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Os artigos do snr. 0.8. e o estudo sobre a 
parte financeira do projecto de lei para a 
construcção das vias ferreas ao norte do 
Douro, y | 

ú 

- Principia o snr. C. S. o seu terceiro ar-| 

tigo por algums observações criticas, que 

nada tem de novidade nem mesmo de impor-| 
tancia para a nossa questão. Não foi sem co-| 
nhecimento de causa, que procedemos, como 

o snr. C. S. refere; demos os motivos por- 

que assim O faziamos, que ainda nos pare- 

cem attendiveis. Não. tinhamos em vista o 

modo de calcular as annuidades, mas sim o 

modo de calcular o preço de qualquer obri- 

gação, conhecida a annuidade e mais dados 
necessarios: era este o problema que se apre- 
sentava para resolver, o qual presuppõe,e ef- 
fectivamente, quando se apresenta em ope- 

rações como a projectada, traz já resolvido o 

problema da annuidade.. Não desconhecemos 

mesmo, que a annuidade indicada no proje-| 
cto não era exacta, como se póúde concluir 
do que escrevemos no alto da pagina 27 do 

nosso folheto. . “ o 

Nota-nos tambem o snr. O. S. que escre- 
vessemos que—em qualquer problema d'esta 
ordem ha a considerar quatro termos, o ca- 

pital nominal da obrigação, o seu juro e 

amortisação (annuidade), e o tempo da dura- 

ção do emprestimo, etc.,—mas que s. exc.* 

deparava só com tres— capital, annuidade e 

«tempo, porque a aunuidade comprehende os 

«dous elementos, juro e amortisação» —À an- 

nuidade comprehende os dous elementos juro 

e amortisação, e por isso mesmo, se nós qui- 

zessemos a somma d'estes dous elementos, 

bastaria dizer—a annuidade—mas nós escre- 
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“faz que não entende, para ter occasião de nos. 
“dar o seu remoque. ; 


Prosegue depois o snr. O. S. com o cal- 
culo da annuidade ratificada, concluindo, 
que para ser rigoroso se torna neceesario fa- 
zer estas correcções, que influem no calculo 
e muito mais na somma enorme de obriga- 
ções, que tem de se emittir. 

Convimos; e será mesmo necessario prin- 
cipiar por corrigir a propria equação apre- 
sentada por s. exc.* para o calculo da an- 
nuidade, pois gue sahiu ella com erro de im- 
pressão (a). Mas como se não póde chegar 
da annuidade á determinação do numero de 
obrigações a emittir e seu encargo, e à ne- 
gociação dos titulos com verdadeiro conheci- 
mento de causa (o que é ainda mais impor- 
tante), sem primeiro ter passado pela deter-| 
minação do valor da obrigação; é por isto 


escripta: A 


a (L015p— 1 
(0,015) 


a (1,015 1) 
(So binyaço ioyoda =EldE eo 


(a) A equação está assim 
(1—0,015) (1, 0 15)" = 


devendo ser 


sd (00) 
o que faz grande diferença. 
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CHRONICAS DO' ULTRAMAR 
| Por 
José da Silva Mendes Leal 
a 
08 BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 128) 


Ao cabo de tantas fadigas achava-se pou- 
co mais ou menos como no principio. Em tal 
extremidade teve uma inspiração ! | 

Aterrar-se-ia d'ella qualquer outro. Mas 
o ambicioso moço, já o vimos, era de pou- 
cos retmnrlor, e para satisfazer as infrenes 
paixões não se prendia com obstaculos vul- 

ares. Subira-lhe a natural cobiça a delirio 
ebril. Multiplicava os esforços sem recuar 
ante nenhuma consideração. Como que ain- 
da mais se estimulára depois da baldada ten- 
tativá. Dissera-se que algum novo incentivo | 
o impellia, tal ardor e empenho manifestava. 

Annunciando aos já impacientes aventu- 
reiros, secretamente reunidos nas immedia- 
ções de Villa-Bella, que ia emfim completar 
a expedição, sem lhes dizer como, seguiu 
com elles rio abaixo n'uma balsa e dous ajô- 
Jos que para isso prevenira, até. portar na 
Ilha-Grande, situada no Guaporé a pouca| 
distancia das antigas reducções castelhanas. 

Balsa é uma grande jangada com sua| 
barraca ao centro. Ajôjo, uso trazido dos rios 
de Pernambuco, vinha a consistir em duas 
canõas amarradas a par com embiras, ou cor- 
das de fio de guaxuma, e serviam para des- 
cer as correntes. 

N'aquella ilha tinham fundado, havia pou- 
co mais de 30 annos, uma pequena povoação 
varios criminosos fugidos de Matto-Grosso. 
Existiam ainda alli filhos e descendentes d'es- 
tes homens, de envolta com alguns indios 
meio domesticados. Viviam todos sem lei 
nem subordinação a ninguem, tendo tracto 


PORTO — trimestre 
PROVINCIAS (franco) — 
BRAZIL — semestre . 
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trimestre. 
Numero avulso 40 zéia 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


| igualmente necessario, que este valor seja 
| determinado com todo o rigor do calculo. De 
que serviria aproveitar algumas unidades ou 


dezenas no calculo da annuidade, para des- 
presar milhares no preço da obrigação, pro- 
cedendo 4 apreciação d'esta sómente pelo ju- 


iro e despresando o premio da amortisa-, 


[são? (b) 


Na comparação que estabelece entre os 
dous typos de juro de 3 e de 6 p. c., osnr. 
C. S. adopta—differença no juro, differença 
no tempo de amortisação, e disparidade nos 
preços, pois que ao passo que a 3 p. c. dá 
ao tomador o juro de 6 e um premio de 200 


p. c. sobre a amortisação, a 6 p. c. sómen— 


te lhe dá com o juro de 6 a amortisação sem 
premio. Com tal methodo não sabemos o que 
se possa ou deva concluir. Pois se hypothe- 
ticamente vendeu mais caro o titulo de 6 p. 
c. do que o de 3 p.c., por força a negocia- 
ção d'aquelle lhe ha-de dar melhor resulta- 
do. Mas porque ha-de a praça pagar mais 
caro um do que o outro? Não posso deixar 
de admirar semelhante modo de comparar, 
porque não é assim, por certo, que se usa 
nas scioncias mathematicas. Se o snr. O. 5. 
quer conhecer a influencia do juro nominal 


| dos titulos sobre os preços, ha-de tomar ti- 


tulos de diverso juro, mas do mesmo tempo 
de amortisação, e, computando depois devi- 
damente os seus preços, examinar os resul- 
tados. Se quer air a influencia da amor- 
tisação ou duração do emprestimo sobre os 
preços dos titulos, ha-de tomartitulos do mes- 
mo typo de juro ediversa amortisação, e cal- 
cular depois seus preços e consequencias : 
Lavalaye e outros deram-se ao trabalho de 
organisar tabellas comparativas n'este senti- 
do; os resultados são os que nós já aponta- 
mos a paginas 31,93 do nosso Jstudo. 
Sempre a questão dos preços e o snr. €. 
S. a fugir d'ella. O governo ou emissor pa- 


[ra vender Os titulos, o tomador para com- 


pral-os, um e outro precisam conhecer o pre- 
ço ou valor exacto dos titulos : sem isso, não 
podem saber um o quanto ha-de pedir, outro, 


quanto póde offerecer. O snr. €. S. affirmá- 


ra, que a operação proposta ou a negociação 
dos titulos 3 p. e. tinha inconvenientes gra- 
vissimos,e proposera para os remediar a subs- 
tituição dos titulos de 6 p. e.: nós nega- 
mos similhante doutrina. Um e outro esta- 
mos conformes em que as consequencias a 
deduzir devem diversificar, segundo o diffe- 


(b) A aunuidado semestral segundo o projo- 
cto do governo é para o titulo que o pro- 


jecto propõe de. tibi sÓ à  2:025 

Dita correcta segundo o nosso calculo e em 
confermidade com o projecto ........... 1:99] 
Diflerença..... 34 


O preço da obrigação para dar ao tomador 
ojuro de 6 p. e. é segundo o snr. C. 8... 45:000 
Dito segundo o caleulo pela formula, ou pe- 
la tabella de Percire, para dar o mesmo 
interesso de 6 p. e, ao tomador ......... 58:919 
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frequento com a gente das reducções visi-| 


nhas, mas, apesar das sedueções dos padres 
hespanhoes, obstinados em conservar o nome 
de portuguezes, meio piratas do rio, meio 
salteadores do matto, em todo o caso serta- 


mejos resolutos e conhecedores d'aquellas ter- 


ras como poucos. 

Se não fôra a superioridade do numero e 
das armas, os moradores da Ilha-Grande te- 
riam provavelmente repellido os inesperados 
visitantes. Não podendo porém resistir, dei- 
xaram-se facilmente convencer dos avanços 
e promessas de Jayme, e alli se fortaleceu o 


| moço chefe com um bom contingente, melhor 


ainda pela qualidade 
dade. 

Não era porém bastante ainda, e sobre- 
tudo em apercebimentos essenciaes faltava 
muito para contentar o guia, cujo voto os no- 
vos recrutas plenamente confirmaram. 

Crescia com estas delongas-a irritação de 
Jayme; mas bem percebia que indispensavel 
lhe era ganhar confiança e authoridade mo- 
ral para dar aos elementos disparatados e for- 
tuitos da improvisa hoste a disciplina e co- 
hesão sem a qual não ha verdadeira força. 

Entregou pois ao guia a direcção tempo- 
raria da começada partida, deixando-lhe as 
suas instrucções, e sem perder tempo met- 
teu-se n uma canôa leve da ilha acompanha- 
do sómente de um dos seus antigos chôlos. 

Estes chôlos,como em tempo se disse,eram 
naturaes das Reducções. Aquelle o introdu- 
zira no aldeamento de S. Simão, onde a che- 
gada de um portuguez, não sem motivo, cau- 
sára singular estranheza e assombro ! 

Era a aldeia de S. Simão construida e 
disposta pelo plano a bem dizer commum e 
uniforme de todas as missões dos jesuitas. O 
moderno phalansterio de Fourier recorda até 
certo ponto a distribuição d'ellas para a vi- 
da em commum. À differença entre um e ou- 
tro modo de povoação consiste quasi unica- 
mente na feição monacal predominante nas 
primeiras. | 


do que pela quanti- 


a e 
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bem conhece, melhor do que nós, as formu- 
[las e os calculos que resolvem o problema. 
Essas formulas acham-se em todos os livros 
das mathematicas elementares, e principal- 
[mente nos de applicação d'estas: da propria 
| equação que o snr. CU. 5. estabeleceu se pó- 
de deduzir a formula. Osnr. C. S. sabe per- 
feitamente tudo isto: mas pareceu-lhe, que o 
facto do sorteio desarranjando o mechanismo 
da amortisação em relação aos tomadores dos 
titulos, tornava inapplicavel à questão aquella 
| solução e aquelles principios. Por algum tem- 
[po lutamos tambem com essa ideia, que nos 
jnão ereou pequenos embaraços. 

Se o que temos exposto a similhante res- 
peito se não julga ainda bastante, seja-nos 
licito citar o livro do snr. À. D. Lavelaye 
— «De Vinterêt et de V'argent»— onde, no ca- 
pitulo 6.º, são tratadas com todo o rigor ma- 
thematico e a maior clareza possivel estas 
questões, inclusivê a do preço das obriga- 


ções; bem como nos artigos por elle publi-| 


cados no—«Moniteur des intérets materielles» 
1865)—A este author pertencem as formulas 
que empregamos, e os processos que segui- 
mos. 

Eis um dos muitos exemplos que elle nos 
apresenta—Probleme—que vaut au pair de 5 
|p. 6. d'intéret une obligation de 500 fr. rap- 
portant 15 fr. d'intéret remboursable par 900 
fr. ou 90 tirages ?—Reponse 318 fr. etc. F'a- 
cil é de ver, que a resposta deveria ser ou- 
[tra se a obrigação se avaliasse pelo juro: 
'applique-se-lhe a formula que indicamos, e 
'achar-se-ha o preço referido. Similhantemen- 


te o snr. Eugenio Pereire, nas suas já cita-| 
| das tabellas, que com geral aceitação tem gil) 


a sua 4.º edição, sem que alguem reclamas- 
se contra o methodo por que ahi se computa 
lo valor das obrigações: a pag. 25 da Intro- 


| ducção sob o titulo—recherche de la valeur 


jactuelle d'un certain nombre d'annuités — 
apresenta a demonstração e a formula equi- 
valente 4 que emprega Lavelaye e nós ado- 
 ptamos, exemplificando com os n.º 25 e 26 
nos quaes se contem a solução por logarith- 
|mos empregando-se a formula, ou pela sua 
tabellan.º 7. Finalmente para não multipli- 
|car as citações, o livro publicado pelo credi- 
to predial de França sob o titulo— Credit fon- 
crer de France. Prêts remboursables par an- 


nuités—no qual igualmente vem tratadas es- 


tas questões c a pag. 95 a que especialmen- 
te nos occupa. | 

Se recusam à doutrina que temos expos- 
to e defendido, e que, logo no principio do 
nosso Estudo pag. D, lhes declaramos que 
não era de invenção nossa, mas pertencia 


te Sp E 
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-= 


N'este caso poderiamos proceder pela se- 
guinte fórma. ; 

Determinado o valor da obrigação pelo 
juro nominal do titulo com relação ao juro 
effectivo que se pretende obter, a differença 
entre o preço assim achado, e o nominal do 
titulo, dará a cifra do premio de amortisa- 


- | gão: para obtermos o valor actual d'este, po- 


demos então recorrer ao processo indicado 
pelo citado livro—crédit funcier de France. 
|Prêts remboursables par annuités a pag. 105 
e 166—que cónsiste, em determinar na se- 
rie dos sorteios da amortisação a epocha ou 
tempo em que metade dos titulos se deve 
achar amortisada; e porque n'essa epocha é 
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“Imagine-se um quadrilatero regular, mais 
comprido que largo. No centro uma praça 
quadrada, com sua cruz em cada angulo, à 
frente da qual se levanta uma columna sin- 
gela, ordinariamente feita de um só tronco, 
[servindo de pedestal à imatrem do santo pa- 
droeiro da aldeia, Contornando tres faces 
desta praça enfileira-se em linhas rectas a ca- 
saria por dentro de uma alpendrada corrida 
sobre pilares tambem de madeira, á feição de 
claustro, todas as moradas do mesmo padrão, 
e todas divididas por quarteirões eguaes, imi- 
tando o todo um taboleiro de xadrez. Na fa- 
ce da praça que olha ao nascente a egreja 
com sua torre de sinos. A” direita da egreja 
o presbyterio, antiga residencia dos missio- 


narios, tendo contiguas as oficinas e fabri-. 


cas, para as quaes dá communicação um pas- 


sadiço; 4 esquerda o cemiterio e o recolhi-| 


mento das viuvas, separados; por detraz d'es- 
tes edificios o horto commum, 

Os breves traços aqui esboçados repre- 
sentarão e compendiarão ficlmente um d'es- 
ses populosos aldeamentos, medidos a com- 
passo, participantes da clausura, onde tudo 
era calculado para facilitar a continua vigi- 
lancia, alliar as condições da cidade e cam- 


po, urbi et ruri, e subordinar os habitantes | 


a inalteraveis regulamentos. 
A aldeia de S. Simão, ainda perfeitamen- 


te conservada, e quasi sem differença do que 


fóra nas mãos da Companhia, só destoava da 
generalidade das suas congéneres em possuir, 


como substituição à pequena torre lateral, um 


pavilhão, baixo e grosso, em frente da porta 
principal da egreja. A parte superior d'este 
pavilhão servia de campanario. No pavimen- 


to terreo tinham os padres engenhado uma! 


| fundição de artilheria ! 
Usando dos ordinarios privilegios de nar- 
rador, transportemo-nos áquelle singular po- 


vo, e observemol-o tal como era na epocha| 


d'esta historia, | | 
Acompanhe-nos o leitor à larga praça da 
aldeia, e ahi encontrará reunida a maioria dos 
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ligual a probabilidade para que qualquer ti- 


tulo esteja ou deixe de estar amortisado, 
pois que tanto se pode esperar que será com- 
prehendido na primeira como na segunda 
metade a sahir do sorteio, e os portadores 
de mais de um titulo deverão então, segun- 
do as probabilidades; ter alcançado a amor- 
tisação de metade dos que possuirem; será 
|tambem aquella epocha, a que racionalmente 
se deve adoptar para a capitalisação dos 
premios ou para a determinação do seu va- 
lor de contado. mê 

Applicando esta theoria ao titulo de 
190:000 3 p. amortisavel em 37 amos ou 
[74 semestres teremos: 


Valor do titulo pelo juro, para que dê ao 


tomador o interesse immediatode Gp. e.  45:000 

Diflerença entre este valor e o nominal, 
ou premio da amortisação.......... e 45:000 
90:000 


Tempo em que metade do numero total 
das obrigações se deve achar amortisada — 
|46.º semestre (obra cit. pag. 145 e segum- 
| tes). Ora, para trazer ao valor actual ou pa- 
ra capitalisar, 4 taxa que se pertende, o 
premio de 45:000, pagavel ao fim do 46.º 
semestre, é necessario dividil-o pela unidade 
mais seus interesses compostos duranto esse 
mesmo tempo, assim: 

45:000 40:000 

—— ou — — == 11:550 

(1,03)16 3,895 

E por tanto, 


Valor actual do titulo pelo juro........ 45:000 
Dito dito do premio de amortisação.....  11;55] 
Valor actual e total de obrigação... 06:559 

Mas o valor que haviamos achado pelo 
methodo directo era de. ......cccv.s. 58:919 
co va DE é RODO 


Differença para ménos 
Provem a differença de varias causas, 
| que seria longo explicar, e basta notar, que 
a marcha d'aquelle processo é empirica e 
pouco rigorosa, como confessa o proprio au- 
thor que o apresenta: por issolhe preferimos 
o methodo, que indicamos na nossa primeira 
publicação. | 

Já vai longo este artigo, vamos terminar 
pelas seguintes conclusões, com que o snr.| 
C. S. remata a sua segunda publicação so- 
bre esta questão. Vs 

1.º «Que toda a vez que o interesse pa- 
que o aluguel do dinheiro os caprtaes hão-de 
procurar este emprego vantajoso.» De ac- 
| cordo. 

2.* «Que o juro baixotornará a operação 
dependente do sorteio.» Se não se lhe attribuem 
outras consequencias, essa tambem a reco- 
|nhecemos: e nós já haviamos es ripto a p 


amo] 


Es 
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seus diversos habitadores. Olhai. Que vivos 
contrastes ! 

Além, à sombra da alpendrada, dous ne- 
gros malungos, isto é camaradas na mesma 
conducta que os arrancou ao torrão patrio, 
desengonçam-se com furor bailando a talhei- 
ra, sua dança predilecta. À estes que impor- 
tam quaesquer novas? Escravos ficarão, e 
não passarão de escravos. Fazem-lhes roda 
alguns somboloros.e chôlos chilrando e pal- 
rando com a petulante vivacidade que lhes 
vem da frequencia hespanhola, e mais ao lar- 
go miram-nos de soslaio, não sem mostras 
da inveterada inimisade, dous grupos atten- 


tos, mas graves. São estes os indios da Re- 


ducção. Distinguem-se bem pela tipoya, camisa 
sem mangas, de algodão tinto em preto, com- 
prida nas mulheres,curta nos homens,que lhes 
é quasi unico vestuario. Cada um dos gru- 
pos é exclusivamente composto deindividuos 
pertencentes a sua tribu, outr'ora inimiga. 
Vê-se que a sujeição não os pôde totalmente 
unificar ainda. Uns, os Muras guerreiros e 
vagabundos, denunciam restos de ferocidade 
no olhar desconfiado. Outros, os Baures in- 
dolentes, como que se espantam e affrontam 
do bulicio. 

Do,lado oppósto fazem rancho á parte os 
soldados vindos de Santa Cruz, pela maior 
parte nativos d'aquellas provincias, e de san- 
gue mais que mesclado, como se lhes vê nos 
rostos baços, mas orgulhosos de si que nem 
que pertencessem à casta mais genuina e fi- 
dalga. Teriam estes por summo desdouro, 
sendo militares, familiarisar-se com o popu- 
lacho do lugar, e posto que bem poucos se- 
jam nascidos na Europa, não ha nenhum que 
não se refira em voz alta, sobretudo n'estes 
| sitios remotos, 4 nobre parentella que deixou 
nas Hespanhas. Os castelhanos legitimos sor- 


não levam além o protesto, tanto mais quan- 
to os ambiciosos camaradas, para os conci- 


Gi 
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Os sure. dssignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


Ea 
tal, que o titulo venha ao par do nominal, | 
ja sua natureza mudou, teremos uma opera- 
ção sobre inscripções ou sobre bilhetes do 
thesouro. TE depois não se deve esquecer, 
que só uma pequena parte da operação po- 
derá ser effectuada no paiz; eu não creio na 
| possibilidabe de retirar assim da nossa cir- 
culação monetaria 7 a 8 mil contos; e que 
ella se désse, seria grave erro economico o 
aceitar o facto, porque não poderia deixar de 
seguir-se d'ahi uma grave crise commercial 
e industrial para o paiz. A maior parte da 
operação pois terá de effectuar-se nas-praças 


estrangeiras onde o titulo 3 pc. é mais ge- 


ralmente adoptado. 

Agora se nos asseguram, que a operação 
pode sem inconvenientes eflectuar-se no 
paiz, c que este não gosta destas operações 
em parte aleatorias (o que aliás ainda não 
foi experimentado), e prefere aquellas em 
que todo o interesse é definido, certo e de- 
| terminado; então decididamente repellimos, 
tambem nós, a obrigação, mas não só a de 
3 p. ce. como a de outro qualquer typo. Pre- 
feririamos então a inscripção. Mas ainda 
n'esto caso estamos em alguma divergencia 
| com os que escreveram; que na inscripção | 
|era indiferente o typo do juro. Aqui é que: 
nós o não julgamos indiferente, e preferimos | 
jo typo de juro alto, não pelá razão que 
aponta o snr. C. S. na sua primeira publi-| 
cação, mas porque só elle permitte operar 
| vantajosamente a conversão das vendas, 
quando circumstancias favoraveis para 1550 
|se apresentam: e a conversão é para nós a 
melhor das amortisações (conversão faculta- 
tiva se entende, porque a forçada é a espo- 
hação e a bancarrota). A 

O projecto do governo (não o desconhe- 
cemos) tem um lado fraco, ainda que, quan- 
to a nós, justificavel; é por ahi que suppu- 
nhamos elle seria atacado: mas os seus im- 
pugnadores, alguns dos quaes tem feito d el- 
le campo para opposição politica, nem ao me- 
nos reconheceram esse ponto, por onde me- 
lhor poderiam dirigir seus ataques, e tem-se 
limitado a oppor-lhe inconvenientes ou defei- 
tos imaginarios. Melhor foi assim para o pro- 
jecto. 

Estamos, pois, finalmente de necordo so- 
bre as conclusões com que o snr. C. S. ter-| 
mina os seus artigos. Sempre assim nos quiz 
parecer, —que o snr. O. S. cra assaz esclare- 
cido ec cordato para deixar de reconhecer 
|aquellas verdades; e igualmente nutrimos a 
esperança de que tambem se ha-de conven- 


cer do verdadeiro methodo de computar -o| 


valor das obrigações. 
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Revista da politica externa 


|zunbaias tacitamente lhes acatam e confes-| 


sam a incontestavel superioridade. 

Em quanto o maior numero delles inter- 
|roga o chôlo conductor de Jayme, os mais 
divertidos e travessos incitam com mofas um 


|somboloro e de mulata, natural de Arequipa, 
| que exerce as funcções de sacristão, e nas 
horas vagas era o Tyrteo da aldeia, espaire- 
cendo com as trovas excessivamente profa- 


nas os ocios da recente guarnição, 4 maneira. 


d'aquelle faceto prebendado de quem dizia o 
satyrico francez : 


Le matin catholique, le soir idolatre, 
Dejcunant de Vautel et soupant du theatre. 


| | — Vamos, d'ahi, monigoto ! Canta-nos o 
Maicito, e ensino-te a fazer o exercicio da 
alabarda com o teu apagador — diz um dos 
soldados oriundo dos Classos. 

Monigoto é d'aquella banda das posses- 


|sdes hespanholas a denominação familiar e| 


amigavel dada pelo povo aos noviços dos con- 
ventos, hospedes frequentes das pulperias, ou 
vendas de bebidas fermentadas. Os homens 
do destacamento tinham logo condecorado o 
mulatinho com este grau honorifico em atten- 
ção ás suas especiaes attribuições. 

Com o titulo de Maicito designa o inter- 
| pellante uma cantiga popular das mais cor- 
ridas. 

— Nada — acudiu outro, procedente da 
Cordilheira. — Deixa lá fallar o massamone- 
ro. Nada. À Moza-mala, e dou-te um bejú 
dos que essa tapuyita leva. Nunca mais ape- 


titosos os viste, aposto. Olha cá, mitânga, 


cara de tijolo! Traze-me aqui o pacaraz, e 
| deixa-me escolher. E” a propina do monigo- 
to, que nos vai gargantear a Moza-mala pa- 


riem desdenhosos destas hyperbolicas vaida-|ra exconjurar o portuguez, que a estas horas 
des, mas acham-se alli em tal minoria, que|nos está embruxando o snr. administrador... 


e o nosso reverendo padre. Credo ! 
Aqui persignou-se devotamente o jovial 


liar na innocente usurpação, com repetidas! miliciano, tio piedoso como galhofeiro, e o 


bem como as publicações litterarias 


merciaes, aduaneiras e militares d'aquelleg 
estados com a confederação do Sul. 

Quanto à Austria tambem emprega toda 
a sua influencia para impedir a fusão da Al- 
lemanha do Sul com a do Norte. Cumpre po- 
rém ainda accrescentar que a Prussia, que 
tem o maior cuidado em contemporisar com 
a Austria, não quer arriscar nada, antes pe- 
lo contrário procura ganhar tempo como se 
viu das negociações e conferencias emprega- 
das na questão do Luxemburgo. ' 

—Só agora é que se explica a missão do 
snr. de Taufkirchen a Berlim e a Vienna, da 
qual demos noticia opportunamente. 

Quando se receiava guerra entre a Fran- 
ça e a Prussia, os gabinctes da Baviera edo 
Wurtemberg tiveram duvidas ácerca da ef- 
ficacia dos tratados do mez de agosto, e di- 
rigiram-se à Prussia para ver se podiam le- 
var as cousas mais adiante. Foi então que o 


snr. de Taufkirchen, amigo e confidente do 


principe de Hohenloe, se dirigiu a Berlin. 
O gabinete prussiano respondeu ás pro- 

postas d'este diplomata que a Prussia não se 

sentia com forças para tomar no mesmo tem- 


po a offensiva contra a França e para defen- 


der o sul.- Nos primeiros tempos a Prussia 
ver-se-ia forçada a abandonar a Allemanha 
do Sul ás suas proprias forças. O papel dos 
allemães do Meio dia devia limitar-se a met- 
terem-se por de traz das suas fortalezas e a 
manterem-se nas mais stricta defensiva. 
Quando o snr. de Taufkinchen fez valer 
os tractados de alliança offensiva e defensiva 
do mez de agosto, responderam-lhe com o 
proverbio wlira posse nemo, Tendo este di- 
plomata declarado que os Estados do Sul se 
viam então obrigados a abraçar-se à Austria 
no interesse commum, o snr. Bismark, com 
grande admiração do snr. de Taufkirchen, 
não só o aconselhou a isso mas não lhe oc- 
cultou-que em vista das circumstancias era 
a melhor cousa que podiam fazer aquelles Es- 
tados. a . : 
Ainda mais, o gabinete de Berlim insi- 
nuou que era tambem preciso fazer entrar a 
Russia n'esta alliança, e declarou que se jul- 
gava no caso de fazer com que as negocia- 


|ções com a Russia dessem bom resultado. 


Porém a Austria, pela sua parte, não 
quiz acceder ás propostas da Baviera, ou an- 
tes da Prussia, e d'este modo se malogrou a 
nova Santa Alliança. 

— O projecto de viagem do sultão a Pa- 
riz não se realisará sem grandes difficulda- 
des :- ha opposição entre os ministros, que 
não tinham concebido este pensamento e não 
fazem senão obedecer á vontade do seuamo; 
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e que o seu collega Iuad-Pachá, que é o 
unico que acompanha S. A., soffra uma for- 
te pressão no sentido da cessão de Candia. 

Os ulemas e os ultra-musulmanos, mur- 
muram Já bastante alto contra a innovação de 
uma visita do chefe dos crentes ao .paiz dos 
infieis. Mas o sultão não se importa com es- 
tes murmurios; visitará a exposição ainda 
que a penuria do thesouro o obrigue a con- 
trahir um emprestimo de 10 milhões de fran- 
cos para as despezas de viagem, dos pre- 
sentes e outras miudezas de magnificencia 
oriental. Este emprestimo efiectua-se na pra- 


|ça de Constantinopla. 


— Uma correspondencia de Florença dá 
alguns promenores sobre a convenção relati- 
va aos bens ecclesiasticos, assignada n'aquel- 


Ja capital entre o ministro das finanças, e 


Erlanger e outros. À operação consiste n'uma 
emissão de obrigações hypothecarias com ga- 
rantia nos bens ecclesiasticos e amortisaveis 


em 25 annos. À emissão deverá cobrir o ca- 


pital e os juros de uma somma de 430 mi- 
lhões que a companhia se obriga a adiantar 
ao governo dentro de um meg, 
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primoroso chiste obteve uma salva estrepito- 


sa de gargalhadas alvares. 


E” massamonero o chasco trivial que os 
serranos jogam aos homens da planicie; be- 


|jú o bolo de milho, às vezes amassado com 
mocinho saccalagyas, ou por outra filho de| 


mel; pacaraz o cestinho de côres fabricado 
pelas gentias, já hoje bem conhecido na Eu- 
ropas. 

- O mulatinho, mais seduzido do bejú pre- 
sente do que das perspectivas do exercicio 
militar, e vendo o exito do ultimo interlocu= 
tor, entõa, sem se fazer rogar,a Moza-mala, 


[outra cantiga extremamente apreciada, e im- 


provisa umas coplas ao forasteiro com gran- 
de regozijo e applausos dos circumstantes. 

Entrementes os camaradas sisudos escu- 
tam attentamente o chôlo de Jayme, maravi- 
lhados dos encarecimentos que elle lhes faz, 
devidamente industriado, e já todo devoto do 
moço aventureiro dês que este lhe abriu as 
mãos, cousa que não raro se vê até em pai- 
zes muito civilisados. 

Fóra do usual era porém tão grande 
ajuntamento na praça em dia de semana, 
Evidentemente a curiosidade de ver o portu- 
guez, e de saber o a que elle vem, domina 
e agita os diversos grupos, ainda os mais si- 
lenciosos, ainda os mais turbulentos ou dis- 
trahidos. 

Mas quem ha-de contentar essa curiosi- 
dade, se o inesperado visitante está fechado 
'em interminavel conferencia com as supre- 
mas authoridades da Reducção ? 

Quem ? O leitor, se quer ter ainda a con- 
descendencia de atravessar comnosco o alvo- 
roçado terreiro e entrar no presbyterio, on- 
de se acham com effeito reunidos os eminen- 
tes personagens. Não ha para nós portas cer- 
radas nem sentinellas inexoraveis, 
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Lima, 18 de fevereiro de 1807. 


Brazil 


mais de dezoito e menos de vinte e cinco an-| festas, que desenvolvem o gosto por uma tão [tudo em abertos; por isso os entremeios de rendas 


nos de idade; queteem bom comportamento; 


bella cultura; e oxalá que todos os nossos 


Pela nossa ultima correspondencia do Rio | que satisfizeram álei do recrutamento ; e que |horticultores se compenctrassem da necessi- 
de Janeiro tiveram os leitores noticia de que | estudaram com aproveitamento as bellas ar-| dade de comparecerem, porque ahi vai o seu 


o ministro brazileiro no Perú dirigira uma 
nota-protesto ao governo d'esta republica, em 
consequencia de algumas palavras offensivas 
ao Brazil que pronunciára o coronel Prado, 
presidente da republica, na mensagem lida ao 
congresso constituinte na parte em que se re- 
feriu à guerra com o Paraguay. Damos em 
seguida essa nota, bem como a resposta que 
deu o ministro interino dos negocios estran- 


* geiros do Perú, em que se diz que da parte 


do presidente da republica não houvera a me- 
nor intenção de offender o Brazil: 


Legação imperial do Brazil. —Lima, 16 de feve- 
reiro de 1867. 

Sur. ministro. —E” de meu dever significar a v. 
exc.º, que com o mais profundo sentimento ouvi hon- 
tem da propria bôcea do chefe supremo d'esta 're- 
publica, e li hoje nos diarios, o topico da mensagem 
pronunciada na abertura do congresso constituinte, 
no qual s, exe." refere-so à guerra que o Brazil e 
seus nlliados sustentam contra o Paraguay. 

Devo suppor que v. exe." não tinha conhecimen- 
to desta parte da mensagem, quando pela sua no- 
ta n.º 5, de 13 do corrente, dignou-se convidar-me 
para assistir ao acto em que a dita mensagem devia 
ser lida; pois não devo acreditar que júmais fosse 
seu intento proporcionar-me em publico, e n'uma 
ocensião tão solemne,um grande desgosto em corres- 
pondencia aos sinceros esforços que constantemente 
tenho feito afim de manter com v. exc.*, tanto official 
como particularmente, e até agora com reciprocida- 
de, as mais amigaveis e cordiaes relações. 

Estou certo que o meu governo experimentará 
tambem dolorosa impressão, quando lêr a referida 
mensagem, e a elle caberá decidir se, na falta de 
ulteriores explicações, encontra ee a das leis da 
neutralidade no periodo a que me refiro, e em que o 
chefe d'esta republica parece animar com suas 
sympathias ofliciaes ao Paraguay, desde que procla- 
ma solemnemente, á face do universo, contra o Bra- 
2il, que a justiça está do lado d'aquelle belligeran- 
te, considera um escandalo a guerra, a todos 08 res- 
peitos justa, na qualminha patria acha-se empenha- 
da em desafronta da honra nacional ultrajada, e 
deixa entrever que só por attenção à republica do 
Paraguay, como irmã da do Perú, offereceu ao im- 
perio limitrophe sua intervenção, que, à vista de taes 
palavras, não apresenta o caracter de conveniente 
imparcialidade. | 

Pela minha parte, interpretando do unico modo 
que alcança minha comprehensão cm meu limitado 
conhecimento da lingua hespanhola, as expressões 
a que tenho a honra de alludir, só me é dado, até 
por decoro proprio, e por considefação para com es- 
ta republica, junto da qual acho-me acreditado co- 
mo ministro residente de sua magestade o imperador 
do Brazil, protestar desde já, como pela presente 
nota protesto, contra aquellas expressões, que estão 
em desaccordo completo, pelo menos com a historia 
do rompimento das hostilidades, justificado até à 
evidencia por documentos authenticos e provam 
como o chefe paraguayo, valendo-se do poderoso 
exercito que desde mais ou menos tempo clandesti- 
namente preparava, atacou com frivolos pretextos, e 
no seio da mais completa paz, primeiramente ao 
Brazil e logo depois a Republica Argentina, cujos 
governos, confiados na fé dos tratados, não estavam 
preparados para a guerra com que ambos os paizes 
foram aleivosamente surprehendidos, e na qual, em 
minha opinião, não tem dado menos provas de herois- 
mo do que o inimigo, cuja obstinada defesa, segun- 
do é mui sabido, não procede sómente de seu valor, 
mas tambem de seu clima, de seus pantanos e de 
mil outros obstaculos naturacs que tem arrostado e 
continuam a arrostar as armas do Brazil e seus al- 
liados. 

Aproveito esta occasião para repetir a v. exc.º 
que, com os sentimentos de toda a consideração, te- 
nho a honra de ser de v. exe." muito attento criado. 

À s.exe.* o sur. ministro das relações exterio- 
res do Perú, ete., cte.— Francisco Adolpho de Var- 
nhagem. 


Ministerio de relações exteriores do Perú. — 


- Snr ministro.— Tendo o sar, 
E a das fe > a 2 ses, a É. 
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da nota que divigiu a este ministerio com data de 
do corrente e que em virtude da falta do sm, mi- 
nistro, recebi na tarde de hontem, na qual v. exe. 
se ocenppa da parte da mensagem de s. exe.” 0 che- 
fe supremo que tem relação com o imperio do Brazil. 

Ao aceusar a v. exe* a recepção da dita nota 
posso assegurar-lhe, pelo conhecimento que tenho 
dos sentimentos de s. exe.” o sar: coronel Prado, que 
o presidente, ao pronunciar as palavras da meysa- 
gm que chamaram a atienção de v. exe, não teve 
absolutamente a inteução de offender o imperio do 
Brazil, cujas boas relações tem em muita conta, nem 
de causar o mais pequeno desagrado a v. exe”. que 
tem sabido inspirar ao exe.” snr, coronel Prado 
uma sincera estima. 

Permitta-me v. exe.* que, no manifestar-lhe es- 
tes sentimentos, me apresse a ter a honra de subs- 
creverinc de v. cxc* muito attento e obcdiente 
criado. 

Assignado—dJ. A Barrenechea. 

As. exe” o snr. D, Francisco Adolpho de Var- 
nhagem, ministro residente de sua magestado o im- 
perador do Brazil. 


ACCUSAT à V. ExeT A TECEDÇ 


"a 
a frzê 


ic —s ti -— a — 


...— co a. — -—- «o 


PARTE ORRFICRAL 


fiynopse da parte official do Diario 
de Lisboa nº 126 de 5 de junho 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria relativa aos exames finnes de algu- 
mas cadeiras dos lyceus. 

—(Quira consultando os conselhos dos lyceus 
sobre diversos pontos relativos à distribuição dos 
estudos. doi 

— Outra mandando abrir concurso para os dous 
lugares vagos de pensioniatas de bellas-artes em 
paizes estrangeiros, perante a academia portuense 
de bellas-artes. 

— Programma para este concurso. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação de bens perten- 
centes no convento de religiosas de Santa Clara do 
pt ao! comprehendidos nas leis da desamnortisa- 
ção. | 

— Annuncio ácerca do naufragio do brigue in- 
glez «Hyuntan», succedido no dia 26 de maio ulti- 
mo wi altura de 37º e 40º de latitude e 9º e 30' de 
longitude, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS BSTRANGEIROS 


Relação dos portuguezes faltecidos no Pará du” 
rante o 1.º trimestre do corrente amno, 


NOTICIARIO 


Concurso. — Por portaria de 27 de 
maio findo, publicada no «Diario de Lisboa» 
de ante-hontem, foram postos a concurso, pe- 
rante a Academia Portuense de Bellas Artes, 
dous lugares vagos de pensionistas de bel- 
las artes em paizes estrangeiros. Um d'elles 
é para esculptura e o outro para architectura. 

Apesar do decreto de 22 de novembro de 

1836 determinar que alumnos da Academia 
Portuense de Bellas Artes vão, conjunctamen- 
te com os da Academia Real de Bellas Ar- 
tes de Lisboa, estudar e aperfeiçoar-so em 
paizes estrangeiros, não se tem até agora 
cumprido esta disposição. 
“À referida portaria vem remediar esta 
falta, e segundo della se deprehende satis- 
fazer não sóao preceito V'aquelle decreto mas 
fazer com que se habilitem individuos que 
possam concorrer aos lugares do magisterio 
vagos na Academia Portuense de Bellas 
Artes. 

O concurso é por tempo de 30 dias, con- 
tados desde 5 do corrente: Os concorrentes 
hão-de provar por documentos, que são por- 
tuguezes ou naturalisados como tacs ; que teem 
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tes nas academias nacionaes e estrangeiras, 
ou sob a direcção de um artista acreditado. 

No concurso para architectura serão pre- 
feridos os que se mostrarem habilitados com 
os conhecimentos de geometria descriptiva. 

Os candidatos escolhidos irão para as es- 
cholas ou estabelecimentos que o governo de- 
signar, sob proposta da academia, e terão, 
cada um, 505000 réis de pensão, afóra réis 
665600 para despezas de transporte. 

Às provas dos candidatos escolhidos fica- 
rão sendo propriedade da academia. 

Requisição de providencias. — 
Na sessão da exc.”* ara que hontem te- 
ve lugar, o snr. vereador Nascimento Leão 
ponderou a necessidade de se mandar pôr 
em bom estado a fonte da Arrabida; porém 
como esta niio pertença ao municipio, mas 
sim ús obras publicas, propoz que se officias- 
se ao snr. director d'aquella repartição pe- 
dindo-lhe para proceder aos concertos de que 
a referida fonte carece. 

Esta proposta foi unanimemente appro- 
vada. 

Continuando com a palavra, o mesmo 
snr. vereador mostrou tambem a necessida- 
de de officiar ao snr. general da divisão, pe- 
dindo-lhe pargague a guarda da Relação que 
está junto á fonte da Porta do Olival não 
consinta que sejam lançados nas boccas de 
lobo d'aquelle local os fragmentos dos can- 
taros que ma mencionada fonte se quebram, 
pelo perigo de ficarem entupidos, impedin- 
do-se assim à vasão das aguas em occasiões 
de chuva, | 

Esta proposta foi igualmente approvada 
por unanimidade. 

Capella de 8. Gonçalo. —Não ten- 
do a meza que estava administrando a ca- 
pella de S. Gonçalo, no largo de S. Roque, 
prestado contas nem submettido à approva- 
ção legal os seus estatutos, porque os não 
tem, a authoridade superior do districto man- 
dou que a junta de parochia da Sé tomasse 
conta da dita capelia, como a lei determina, 
À meza officiou á exc.”º camara fazendo-lhe 
sciente isto c a camara resolveu ofliciar ao 
snr. administrador do 1.º bairro, dizendo que 
se não oppunha á entrega, reservando para 
si o direito de propriedade e promptifican- 
do-se a junta de parochia a tomar conta por 
inventario das alfaias que existem na capel- 
la e que pertencem á exc."* camara. 

Alfandega do Porto. — Tomou 
hontem novamente conta da direcção da al- 
fandega d'esta cidade o snr. Antonio Cor- 
reia Heredia, que regressou da ilha da Ma- 
deira, onde fôra tratar da sua saude. Du- 
rante a ausencia do snr. Heredia esteve di- 
rigindo a alfandega o chefe de serviço o 
snr. Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 

Escada para incendios. —Foi hon- 
tem apresentado na sessão camarariao pare- 
cer da junta de obras sobre a nova escada 
para incendios inventada pelo snr. Feliciano 
Soares de Azevedo, da qual pormais de uma 
vez nos temos occupado com o louvor que 
merecem os esforços do laborioso artista, pa- 
ra prestar aos seus concidadãos um meio de 
evitar grandes perigos. 

O parecer da junta é favoravel ao inven- 
to do snr. Azevedo e segundo a sua decla- 
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aquello sennor. dai 
Por proposta do snr. vereador Augusto 
Moreira foi resolvido que os snrs. vice-pre- 
sidente c Thomaz Joaquim Dias ficassem en- 
carregados de se entenderem com o snr. Feli- 
ciano a respeito do preço da escada, pagan- 
do-lhe o que combinassem. 

etição. — Alguns moradores de Cam- 
panhã requereram à exe.”"* camara pedindo 
para que uma das casas para escholas, que 
devem ser feitas n'esta cidade com o subsi- 
dio legado pelo snr. conde de Ferreira, fosse 
n'aquella freguezia por ser naturalidade do 
fallecido titular. A camara,que já ha tempos 
tinha resolvido que o local para uma das re- 
feridas escholas fosse nos extremos da fre- 
guezia do Bomfim ou principio da de Cam- 
panhã, deliberou hontem que o requerimento 
de que fallamos, fosse enviado ao snr. ve- 
reador visconde de Villar Allen, para s. exc.* 
dar o seu parecer sobre a pretenção dos re- 
querentes, 


Bixposição de Mores.—A arte di- 
vina da photographia vai-nos desenhar os 
primores da natureza que se agrupam até ao 
dia 9 do corrente no vasto salão do Palacio 
de Crystal. 

Os que não poderem gozar tantas mara- 
vilhas, tos avalial-as na estampa senão 
pelo brilhantismo do colorido, ao menos pe- 
la elegancia das formas. Mas infelizmente el- 
la tambem denunciará que no Porto apenas 
ha um horticultor, o snr. José Marques Lou- 
reiro. 

O Palacio de Crystal convidou todos a 
concorrerem à sua festa floral, todos emu- 
deceram, c só o snr. Loureiro acudiu ao 
chamamento — mas embora, que acudiu tão 
brilhantemente, como era de esperar, elle 
que possue o melhor estabelecimento horti- 
cola de Portugal, elle que conhece as vanta- 
gens da concorrenciá, não hesitou em apre- 
sentar-se, 

E com effeito pertencem-lhe as honras 
da exposição ; metade da casa é sua, mas a 
metado mais rica, mais bella, c mais pom- 
posa. O seu grupo de araucarias, e outras 
coniferas é surprechendente e de grande va- 
lor; as duas mezas de lindissimas begonias 
são de um effeito encantador, os dous gru- 
pos de gladiolus são maravilhosos, e os anãos 
entre nós são uma novidade, em que não sa- 
bemos qual admirar mais, se a belleza da 
for, se o mimo do seu colorido.” 

As diversas arvores de folhagem varie- 
gada que formam dous grupos aos lados do 
coreto são suflicientes para attestarem a ri- 
queza do seu estabelecimento. Não termina- 
remos sem notar os quatro fetos arboreos 
que se ostentam sobre as mezas principaes ; 
são magestosos o elegantes; para sc ava- 
liarem, basta dizer que dous marcam o preço 
de 1005000 réis cada um e os outros dous de 
905000 réis, 

O Palacio de Crystal oceupa a outra me- 
tade da casa, onde grupou elegantemente a 
multidio de suas variadas cinerarias e pe- 
largonios zonaes; sobresahindo aqui e acolá 
diversas mezas com lindas palmeiras, dra- 
cenas, marantas, e algumas begonias; tam- 
bem apresentou um feto arboreo, mas é mis- 
ter que se diga que, com quanto seja magni- 
fico, não se póde comparar com os melhores 
do snr. Loureiro. | 

Fazemos votos porque se amiudem estas 


ALTO TEIA 
- para! 


melhor interesse. 

Rua Duqueza de Bragança. — 
Nada ha por emquanto concluido com relação 
ús expropriações da rua Duqueza de Bra- 
gança à rua da Alegria. A commissão en- 
carregada d'este negocio ainda não tem podi- 
do trazer a bom accordo os proprietarios dos 
terrenos expropriandos. 

Cabe aqui dizer-se que a commissão é 
composta dos snrs. visconde de Villar Allen, 
Raymundo Joaquim Martins, João Ferreira 
Dias Guimarães, Antonio da Silva Moreira e 
Manoel Ferreira Alves. 

Requerimento attendido. — Al- 
guns proprietarios de Campanhã, donos de 
varias propriedades por onde passa a ponte 
que ultimamente alli se fez, ficando em vir- 
tude d'isto impedido o transito para ellas, re- 
quereram á camara para que lhes mandasse 
fazer as servidões, promptificando-se elles a 
concorrer com parte da despeza necessaria. 

À camara, tendomandado fazer pela jun- 
ta de obras o respectivo orçamento, segundo 
o qual a despeza com aquella obra é calcu- 
lada em 905000 réis, resolveu concorrer com 
metade da referida quantia, ficando a outra 
metade a cargo dos requerentes. 

Esta deliberação foi adoptada por propos- 
ta do snr. vereador Thomaz Joaquim Dias. 

Arrematações. —Foi resolvido hon- 
tem em sessão da exe.”* camara que se po- 
zessem em praça as vertentes das fontes da 
rua da Alegria e Campo Pequeno, e bemas- 
sim O imposto de consumo sobre o vinho 
pelo periodo de 6 mezes. Foi fixado este pe- 
riodo em razão de no mez de janeiro de- 
ver ser posta em execução a novalei dos im- 
postos de consumo, | 

Probidade. —Um pedreiro por nome 
Francisco Rodrigues, de Villar, achou na rua 
tres peças de fitas de velludo e uma porção 
de cordão de lã preta. Preferindo os ganhos 
modestos do seu trabalhoso officio a qualquer 
Jjucro de que o podesse arguir a consciencia, 
apenas viu os agentes n.º* 190 e 67 entre- 
gou-lhes aquelles objectos, e ao passo que 
estes os conduziam. para a delegação de po- 
licia, elle seguia o seu destino com a tran- 
quillidade de quem, cumprindo um dever, 
praticou ao mesmo tempo uma boa acção, 
pois não falta quem suffoque a voz da cons- 
ciencia para deixar de cumprir o que deve. 

Querelia. —Segundo se lê no «Jornal 
do Norte» e no «Braz Tizana», o snr. gover- 
nador civil d'este districto, barão de S. Ja- 
nuario, querellou do «Nacional» por um ar- 
tigo que este publicou no seu numero 124 e 
que s. exc.* julgou offensivo da sua honra. 

Decorrencias policiaes. —A parte 
da policia refere apenas ter sido presa Joa- 
quina de Jesus, por vadiagem, pelo que foi 
recolhida no Ásylo. 

Exames finaes nos Iyceus.—Por 
portaria de 29) de maio findo foi ordenado, 
precedendo parecer do conselho geral de ins- 
trucção publica, o seguinte: 

* Que os pontos para os exames finaes das ca- 
deiras de linguas nos lyceus nacionaes sejam, no 
presente anno, formulados pelos conselhos dos mes- 
mos lyceus, tendo-se em attenção a parte que em ca- 
da compendio se leccionou, c observando-se o dis- 
posto no artigo 45.º in princípio do decreto regula- 
mentar de 9 de setembro de 1863. 


Que para a prova escripta- dos exames de 
arithmetica e geometria plana, e mathematica ele- 


tru iop bli 1,C( te 1) o À Prova org L IPO! p Fr do 
anno passado, sem embargo da observação feita por 
alguns lyceuús de que taes pontos não dão largueza 
aos professores para variar a argumentação a cada 
alumno de uma turma, porquanto os membros do jn- 
ry não ficam inhibidos de explorar a capacidade dos 
alumnos em qualquer materia do programma, como 
expressamente determina o artigo 46 do citado de- 
creto. O ponto é a parte obrigatoria do exame e ser- 
ve de garantia assim aos examinadores, como aos 
examinandos, de modo que se, não possa attribuir a 
motivos menos dignos a escolha inteira do assumpto 
sobre que versou o exame, mas não constitue a par- 
te unica das interrogações. 

Que para os exames de allemão, grego ce he- 
braico, sejam adoptados nos lyceus, onde se leccio- 
naram estas disciplinas, os pontos ,organisados pe- 
los respectivos professores, e approvados pelos con- 
selhos dos mesmos lyceus. É 

Que finalmente para os exames das outras dis- 
ciplinas sirvam os pontos adoptados o anno passado. 

Disíribuição de estudos mos Iy- 
ceus.—Por portaria de 31 de maio ultimo, 
foram consultados os conselhos dos lyceus 
nacionaes sobre os seguintes pontos, afim do 
governo julgar da conveniencia de alterar a 
distribuição dos estudos, marcada no artigo 
3.º do decreto regulamentar de 9 de setem- 
bro de 1863: 

1.º Quaes téem sido as vantagens renes colhi- 
das para o ensino da lição de aritlnetica do segun- 
do anno do curso dos lyceus. | 

2.º Se são suflicientes para o ensino de arithme- 
tica e geometria plana as tres lições por semana, ou 
se deve ser augmentado o numero d'estas lições, 

3.º Se será mais proveitoso para o ensino, que 
a secção de arithinctica do 2.º anno seja addiciona- 
da ao numero das lições destinadas para o ensino 
de arithmetica e geometria plana do 3.º anno, 

Naufragio.—O «Diario de Lisboa» 
de 5 do corrente publica o seguinte annun- 
cio ácerca do naufragio do brigue inglez 
«Hyuntan», que teve lugar no dia 26 de 
maio findo na altura de 37º e 40" de Jatitu- 
de e 9º 30" de longitude: 

* Por participação do conselheiro director da al- 
fandega de Lisboa consta que no dia 27 d+ maio ul- 
timo aportára á villa de Sines, uma lancha condu- 
zindo J. Davies, capitão do brigue inglez «Hyun- 
tan», pertencente ao porto de Liverpool, e mais oito 
pessoas de tripulação com as suas bagagens, declu- 
raudo o mesmo capitão io havendo sahido em 22 
do referido mez de Villa Real de Santo Antonio, 
com carga de mineral para Ipssvich, fôra obrigado 
4s doze horas da noute de 26, na altura de 37º c 
40' de latitude e 9º e 30" de longitude a abandonar 
o dito navio, em consequencia de fazer agua em 
muita quantidade, chegando ainda a ver que elle fô- 
ra submergido. 

Actos. —Os actos na faculdade de theo- 
logia da Universidade, principiaram no 1.º 
do corrente mez, e os de direito no dia 3. 

Até terça-feira, diz o «Tribuno Popular», 
12 theologos fizeram actos, sahindo todos ap- 
provados; e em direito 21, havendo 2 repro- 
vações e 1 simpliciter no 1.º anno, 2 simpli- 
citer no 3.º anno, e os restantes obtiveram 


approvação plena. 
Assassinato. — Lê-se no «Campeão 


das Provincias», de Aveiro: 

Informam-nos que no dia 31 do mez passado 

um individuo em 5. João de Loure esperou na es- 
trada um seu rival, rapaz bem morigerado, segun- 
do consta, € o matou com um tiro, 
Cousta-nos que tivera por origem este attenta- 
do unicamente o ter a pretendida do assassino decla- 
rado a este, que seria inutil continuar na sua pre- 
tenção, porque só casaria com o assassinado. 

A authoridade competente foi no 1.º do corren- 
te fazer o respectivo exame, 

Modas. — Lê-se no «Jornal do Com- 


mercio»: 

Os enfeites adoptados este anno para os vesti- 
dos de musselina branca, que só se devem usar em 
carruagem, são similhantes aos enfeites dos vestidos 
de fazendas mais fortes, como, por exemplo, os bor- 
dados de gregas, «pates» ou esquadrias, etc, mas 


nf ata de As to. 


de Valenciennes ou de Cluny é que devem traçar 
nos vestidos de musselina branca os contornos das 
diversas guarnições que se pretender applicar-lhes, 


simulando tambem «peplums»; queremos dizer : ane 
| os entremeios devem formar nas saias as pontas dos 


«peplums», com cintos. 

Usar-se-hão tambem, este anno, vestidos de mus- 
selina branca tapada ou com salpicos. As saias se- 
rão guarnecidas no lado inferior com uma tira de 
«marcelina» azul ou côr de roza, lilás, ou côr de 
palha de milho, tendo 15 a 18 centimetros de largu- 
ra. Esta tira cobre-se com volante igual ao vestido, 
um pouco mais largo do quea tira, e disposto em 
pequenas prégas perpendiculares, o mais chatas que 
for possivel. 

Hinalmente estes vestidos cortam-se nesgados, 
são chatos nos ladus, e teem prégas sobre os quadris, 
e atraz; usando-se com paletots da mesma fazenda. 

Diremos de passagem, que os chamados pale- 
tots «Lucia» prestam-se muito a ser feitos de mus- 
selina, e guarnecem-se tambem com a «guipure» ou 
renda fina de Valenciennes, tendo 4 a 5 centimetros 
de largura, e rosetas de fita da mesma côr de que 
é a tira que está por debaixo do volante. As tiras 
estreitas que ordinariamente guarnecem os paletots, 
partindo do pescoço, serão de fita, e terminarão por 
um laço sem pontas. 

Os vestidos afogados trar-se-hão com largos 
cintos de fita, ou com os «corselets» de seda da mes- 
ma cór de que for a das fitas dos enfeites. 

Parece que este anno são banidas as riscas do 
vestuario das senhoras. A profusão das fazendas 
riscadas apresentava tanta symetria, era tão gran- 
de a profusão de «perspectivas» raiadas, que a li- 
nha recta fatigava a vista, e ênchia de «monotonia» 
as toilettes de toda a especie, feitio e côr: 

Hoje, felizmente, estamos no imperio das linhas 
curvas. 

A linha recta foi banida. 

A linha recta pertence à arte, e a linha curva 
à natureza. 

A belleza da mulher, que, segundo os estatua- 
rios, é o mais bello modelo da creaçio, compõe-se de 
linhas curvas. A flor que desabrocha, a vereda que 
se embrenha pelos bosques sombrios, o ramo que 
oscilla no espaço, a mãi que se debruça para o filho, 
o cysne que se deslisa sobre o azul do lago, a onda 
que murmura, a ave que se libra nos ares, a nuvem 
que passa, à lua que prateia as flores, e a folha que 
cahe, tudo descreve linhas curvas! 

Não fallemos da architectura, que, para obe- 
decer ás leis da estabilidade, não póde prescindir 
da perpendicular e das linhas rectas; mas a escul- 
ptura, à pintura e a poesia não existem sem à linha 
curva; a propria música, segundo a theoria de mr. 
Roger, illustre redactor da «Semaine Musicale», 
pe é outra cousa senão uma série de linhas ondu- 

osas. 

Vivam pois as linhas curvas... mas esquecia- 
mo-nos que os vidrilhos e as contas tambem são com- 
postos de linhas curvas... esse enxame, essa praga 
de missangada, que se apoderou dos chapéus, dos 
véus, dos vestidos, dos cintos, e de tudo ! 

As contas apresentam o symptoma dos atribu- 
lados tempos por que passamos. Qual o seu valor e 
o presagio que indicam, nem mesmo o snr. ministro 
da fazenda podera explical-o; e a nós não nos sobra 
o tempo para procurar a chave do mysterio, Limi- 
tamo-nos a pedir a Deus que cesse com tal diluvio ; 
com esse symbolo da moda, que devia limitar-se 
aos enfeites dos ligeiros trajes das elegantes de Jar- 
ra-Saracoles e Tombuctu. 

Como continuam as soirées e os bailes, offere- 
cemos às nossas leitoras a seguinte toilette de baile: 

«Vestido de cima», de foulard branco. «Vestido 
de baixo», de gaze de Chambery branca, guarnecido 
na extremidade inferior da saia, com tres fofos sepa- 
rados por um viez de seda cor de rosa «clouté» de 
contas brancas; mais acima tres tiras de seda cor 
de rosa, tendo cada uma seis centimetros de largura 
simulando uma tunica, dispostas em «linhas curvas», 
ou ondulações; cada uma das tiras é sobrepujada 
por uma fiada de contas brancas, meio encoberta 
com renda branca de seda. No centro, pelo lado de 
traz, um grande laço de fita cor de rosa pregado 
em cada tira. 

«Corselet» com snspensorios de seda cor de ro- 
sa, e enfeites de contas; corpo decotado de musseli- 
na branca em pregas;—e festões de rosasna cabeça. 

Como já principiaram as noutes do Passeio Pu- 
blico, parece-nos que a seguinte toilette, com o cha- 
peu correspondente, e com paletot irmão do vestido, 
será um lindo trajo para algumas das nossas leitoras. 

Saia curta de «foulard» cor de violeta, com cin- 
co rolos de seda cinzenta, «cravejados» por contas 
le vidro branco. Vestido de sultana cinzento e mui- 
or] recortado e orlado por. um ro] 5) de sed 1 


Som Dodo 


| mnzento, com prego 3 ; 3 Cry stal, Do 4 ado Es qu To 
porém, os pannos separados c recortados, atam-se, 
dando-se-lhes um nó grande ce simples. ..l 


Corpo afogado, irmão do vestido, com mangas 
compridas, e recortadas em todo o comprimento da 
metade superior; c gola com pequenos rºcortes,guz 
necida como indicamos pará os outros do vestido. 

Esquecia-nos dizer que em Pariz foi completa- 
mente banido os «chignon-pomme-d'amour»; o que 
em bom portuguez quer dizer: «crescente tomate». 

Ainda abi por Lisboa sc vê exposto na cabeça 
de algumas damas esse lycopersico escuro de fórma, 
horripilaute. 

Esperamos porém que em breve será votado ao 
ostracismo. A 

Ainda o czar em Pariz. —A' no- 
ticia que démos hontem da chegada de Ale- 
xandre II a Pariz temos a accrescentar hoje 


os seguintes promenores : 


O trem que o conduziu a Pariz era com- 
posto de 15 wagões, dos quaes «quatro com- 
municavam-se uns com os outros por meio 
de pontes metalicas. O trem ecra tirado por 
duas locomotivas. Machinas de reserva se- 
guiam a dez minutos de distancia o trem im- 
perial, As horas da partida e passagem pelo 
territorio francez eram transmittidas exacta- 
mente a todas as estações assim como a Pa- 
viz; todos os chefes de gare c de estação es- 
tavam no-seu posto e velavam por que se 
cumprissem todas as medidas de segurança. 


Pobre senhora! —De Trieste rece- 
beu-se uma triste noticia, que é publicada 
pela «Gazeta de França». Os medicos, que 
fizeram uma conferencia sobre o estado da 
imperatriz Carlota, esposa do imperador Ma- 
ximiliano declararam que ella nunca mais 
recuperaria a razão e que os seus dias esta- 
vam contados. Infeliz senhora! 


Livro interessante. —Diz um jor- 
nal inglez que Jefferson Davis, o ex-presi- 
dente dos Estados-Unidos do Sul, vai publi- 
car um livro escripto pelo seu proprio punho 
úcerca da historia da separação do Sul e so- 
bre as suas aventuras desde o mez de de- 
zembro de 1860 até ao mez de maio de 
1867. Jefferson Davis, como já notidiamos, 
recuperou ultimamente a sua liberdade me- 
diante a fiança de 95 contos de réis, sendo- 
lhe permittido partir para o Canadá. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 6 de junho 


Guimarães—do snr. M. Freire de Andrade. 

Aveiro—do snr. Fortier. 

Regoa—do snr. Manoel Joaquim da Costa San- 
tos. 


e e mm 


Movimento da cadeia da Relação 
nos dias 4 e 5 de junho 


ENTRARAM 


Joaquim José Lopes, por vadio; Antonio de Sou- 
za Adão, vem cumprir tres dias de prisão; Maria 
Pelizarda, por furto, estão à disposição do juiz do 
1.º districto criminal; Manoel José da Paz, o Mane- 
ta, que veio de fóra da comarca já condemnado a de- 
gredo para a Africa. 

SATIRAM 


Antonio Vieira, Joaquim José Alves, soltos por 
alvarás do juiz do 1.º districto criminal. 


— TRIBUMES 


Supremo Tribunal de Justiça º 
Autos propostos para a sessão de 7 de junho | 
Er+ de 1867 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 
N.º 11:807— Relator o exc.mº conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 
senda nacional, recorrido Henrique Schalck. 
CONFERENCIA 
N.º 6:844 — Relator o exc.”º conselheiro conde 
de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido José Morei- 
ra da Silva, 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 6 de junho 


Constituido legalmente o tribunal, passou-se a 
tomar conhecimento do que havia a resolver e julgar. 

Devia ter lugar n'esta sessão o julgamento de 
varias contestações de credito occorridas na fallen- 
cia de Domingos Dias de Freitas & Irmãos, com- 
merciantes d'esta praça, sendo reclamantes Manoel 
Dias de Freitas e Manoel Gonçalves de Carvalho; 
c contestantes Manoel de Freitas Lima Guimarães, 
João Vaz Ferreira ca curadoria fiscal da massa. 

Tendo porém, requerido o snr. dr. Moreira da 
Fonseca, advogado da curadoria contestante, qu 
antes de se entrar na discussão o julgamento das 
contestações oppostas aos creditos reclamados por 
Manoel Dias de Freitas, se procedesse a um exame 
na escripturação mercantil d'este reclamante a fim 
de se averiguar e extrahir o tocante á questão, co- 
mo determina o artigo 226 do Codigo Commercial, 
não pôde levar-se a effeito o julgamento de taes 
contestações, por isso que o tribunal deferindo este 
requerimento, ordenou que o exame tivesse lugar, 
fixando em tres o numero de peritos, e nomeando 
para lhes deferir o juramento o jurado commercial 
Antonio Gomes Moreira Junior, a quem para este 
fim deu commissão, na fórma do artigo 990 do mes- 
mo codigo. 

A contestação do credito reclamado por Manoel 
Gonçalves de Carvalho tambem não foi julgada em 
rasão de terem sido recusados dous jurados por par- 
te do reclamante. 

—Jicou adiada a discussão e julgamento da 
causa em que é author Vicente Fernandes Pinheiro 
e réu Joaquim da Silva Duarte. 

Requereu o advogado do author que constando 
ter fallecido a mulher do réu se sustasse o julgamen- 
to até que se procedesse à devida habilitação. O sur. 
juiz attendeu este requerimento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA OS DIAS 10 E 13 DE JUNHO 
Dia 10 
ESCRIVÃO LESSA 

A. José Ferreira da Rocha. R. Antonio Go- 
mes dos Santos. 

Contestação na fallencia dos commerciantes 
d'esta praça Castro dr gr Rea 

tu 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 
A. Antonio Barbosa de Pinho Lousada. R. 
Manoel José da Costa, 


===" 
PARTE COMMERCIAL 
Porto 6 de junho 


CAMBIO SOBRE LONDRES 
90 d. d. e 90 d. v. do 53 3/, a 58 1a 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1a 5 dejunho........ ocre 30:2515045 
Idem no dia 6.......cccecccrsocooo  5:0828430 
39:9335475 


Despachos de exportação 
Junho G 
RIO DE JANEIRO — Na barca S. Manoel 2.º, 
M. Augusto de Carvalho, 1850 litros de vinho; L. 
D. da Silva Araujo, 2260 ditos de dito; F. de Fi- 
gueiredo Pereira, 8 volumes de archotes. 


BAHIA—Na barca Maria & A 
mingues Soares, 4 caixões eom linha, toalhas e pen- 
tes, e 1 dito com coxins. 

IDEM—Na barca Douro, A. Cardoso Casado, 
19 litros dã vinho. a; 

PERNAMBUCO—No brigue União, A. P. da 
Costa Gama, 1175 litros de vinho. 

PARA—Na barea União, M. Marques da Sil- 
ta, 9 litros de vinho; Clino de Meirelles, 1709 ditos 
de dito, 6 caixões com chapéus, 5 ditos com louça, 
1 dito com cavaquinhos e cordas para os mesmos, 1 
barril com carne de porco e 1 caixão com calçado; 
J. de Lima Lobo, 534 litros de vinho, 1 caixão com 
papel pintado e 26 volumes de mogno; A. José Mar- 
tins & C.*, 3 caixões com chapéus, 1 fardo com cor- 
Ea 1 caixão com um sanctuario e 2 ditos com pa- 
itos. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, Guilherme, 
João Graham & C.”, 5030 litros de vinho. G. Gar- 
rard, 32054 ditos de dito; O. H. Daft, 600 ditos de 
dito; Hooper Brothers, 3739 ditos de dito; D. de Al- 
meida Soares, 5897 ditos de dito; J. F. Monteiro 
Guimarães, 13356 ditos de dito; C. Smithes & C., 
534 ditos de dito, 2 canastras com carne de porco e 
1 cabra; V. F. Pinto Basto, 69 bois; J. Duarte de 
Oliveira & C.º, 1 caixão com arbustos; L. Vieira 
Pinto, 2 caixas com laranjas; Hunt, Roope, Teage 
& C.*. 2 canastras com carne de porco; J. B. da 
Villa Martins, 8 quartolas vazias; A. dos Santos Go- 
mes & €.*, 2 caixas com poleame; Butler Nephew 
& €.º, 1 canastra com ervilhas; J. Pinto Leite, 1 
caixão com 5:4608000 réis em moeda de prata; 
Dow & C.*, 2 caixões com mobilia, 1 dito com ar- 
bustos e 1 dito com azeitonas. 

IDEM—No brigue ing. Excelsior, Hooper Bro- 
thers, 25643 litros de vinho. , 

IDEM—Na escuna ing. Catharine, Companhia 
das Louzas, 150 toneladas de louzas, 

HAVRE—No patacho Salamandra, J. M. Re- 
bello Valente & T. Archer, 9 litros de vinho; Ca- 
sacs & filhos, 9 barricas com amendoas, 


Cargas despachadas 


- RIO DE JANEIRO — Galera Joaquina, cap. 
Santos, 53 rodas de arcos de pau, 50 feixes de ar- 


IDEM —Na barca Novo Tentador, A. Pimen- |. 


melia, J. Do-| 


Rs 


ho despachados pela mesa e 


da estiva 
Junho 6 


Gomma arabica—2 volumes 
Incenso—l caixão 

Flor de enxofre—520 barricas 
Campeche—5:080 kilos 

E de saccos - 

Linho de fiar—59 fardos 

Dito canhamo—16 ditos 
Cimento—30 barricas 

Latão laminado—6 caixas 
Oleo de linhaça—1 pipa. 


Banco Nacional Ultramarino 


Balanço do Banco Nacional ramarino em 81 de 
maio 
Capital... ccessececosa 12.000:0008000 
Primeira emissão.......  4.000:0005000 
ACTIVO: 
Dinheiro em COLO ecqano'o da eeenra 145:2798995 
Letras a receber: do 
A praso curto.. 1.197:7773130 
A prasolongo.. 11:0675759 
— 1.208:8446889 
Letras cambiaes .......cccsseroo  BUBIBATIG 
Emprestimos sobre penhores,. ...... 223:6705600 
Acções de companhias e fundos pu- . 
blicos...cococorcoccococcroca ses 126:1928679 
Succursal de Loanda. encena caea 455:8268344 
Agencia de Cabo Verde........ 0...  22:2605662 
Edificio do Banco e terrenos no Porto  43:6085433 
Despezas de installação, moveis e 
utensilios, edificio e casa forte. .... 8:2808000 
Reis... 2.271:6378378 
PASSIVO: 
Capital realisado...........00..... 1.512:0008000 


Depositos : 
Em conta corrente. 425:0078020 
A praso fixo...... 57:1648850 


á 482:1718870 

Devedores e credores geraes no paiz 
e no estrangeiro... ..... ccosso.s 225:3838509 
Segundo dividendo de 1865 a pagar.. 945500 
Primeiro » » 1866 » 2648600 
Segundo * » » 1866 , 1:8533600 
Letras a pagar. .«ccc oro oro conro. 1:9798841 
Fundo de reserva .,.ecccrcccscssoo  15:0008000 
Lucros e perdas... .ccecvccroavoss  32:8895458 
Réis... 2.271:6378378 


Lisboa 4 de junho de 1867. 
O vice-governador do Banco Nacional Ultramarino 
4. T. Pacheco. 


Banco Lusitano 
Resumo do activo e rraça em 31 de maio de 


Capital ... ces erenreceenoo 12:000:0008000 
Primeira emissão ,,.. ccccva ss.  4:000:0008000 
ACTIVO 

Existencia em caixa em Lisboa e 
Porho ini co comes cu cocordesoo  JD1:556 4294 
Letras a receber idem...... corso SOOBITAOIO 
Letras descontadas idem.........  733:8114999 
Emprestimo sobre penhores idem..  253:0085200 
Diversas contas devedorasidem,...  352:00457 56 
Moveis e utensilios idem... ........ 3:8103439 
Gastos geraesidem..........cve.s 7:25495465 
Letras de cambio idem........... 9:7453520 
Valores fluctuantes ............ — 88:8868955 
Predio do banco...... EO SPA 84:4363393 
1.991:3525656 

PASSIVO 

Capital efectivo. ...... RMS o emos 1,186:4905000 
Fundo de reserva... ..ccccces. 5:4538579 
Dividendos por pagar... ......... 7508450 


Diversas contas credoras om Lisboa 


O PORTO pet nes at ado en sa Pro 180:6213861 

| Depositos idem. ...... coccororoco 402:0148460. 
Obrigações apagar idem..........  111:9803870 
Letras a pagar idem............ 6:1003923 
Ganhos e perdas idem... ........ 35:8305513 


o por cento cobrados dos dissiden- 
tes, e sobre que pende questão 


a 10 V : ! nos tribunaes.....cccrsese cs. 62:5105000 
ta, Sobrinho & C., 203 litros de vinho; A. de Oli-|, É: ie dado: ae RS 
eira Neto. 4 harris e 1 caixão com carne de por- || a o gi Do ia a DOOU A DRA 
co; Jd. da 1 vê “Leão, Jo 8 GM pinho. à a 1 


“Lisboa 5 de junho de 1867. —Pelo Banco Lusi- 
Maia. 
[ti ee 


Praça de Lisboa 5 de junho 
Rendimento da alfandega grande de 


chotes, 44 barris com azeite, 1:053 ancoretas com| 


azeitonas, 3 fardos de capachos, 5 enixões com cal- 
çado, 3 ditos com chapeus, 89 volumes com carne 
de porco, 10 saccos com farello, 115 ditos com fei- 
jões e grão, 38 volumes de folha de louro, 58 bar- 
ris com peixe, 100 cunhetes com vellas de cebo, 10 
pacotes de fio, 26 volumes com ferragens, 140 ditos 
com rolhas, 35 ditos com palitos, 1:000 liaças de vi. 
mes, 15 milheiros de sal, 64 volumes com fazendas, 
etc., 1 pipa e 11 barris com vinagre, 31 pipas, 
meias ditas, 159/4%, 164/50,72/8º, 327/10, 46 bar- 
ris, 1 quartola e 1338 caixões de garrafas com vi- 
nho, 


o 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 286—Havre (por Lisboa), Vapor D. 
Luiz, cap. Freitas, a A. Miller & C"—carga do Ha- 
vre: 72 volumes de mercadorias diversas e junco, 
855 volumes de farinha, sandalo, drogas, cte., e 1 
porção de juncó a granel; de Lisboa: 970 volumes 
de arroz, farinha, manteiga, figos, etc. 


' Completa descarga 
Junho 6 


NEW-CASTLE—Brigue ing. Anglo Norman. 
CAMINHA —Hiate Cortez. 
FIGUEIRA —Hiate Senhora da Conceição. 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante. 
: ir (por Lisboa) — Galcra Nova 
“ama 2.º 


Termos de carga 
Junho 6 
FIGUEIRA—Hiate Santos & Oliveira, mestre 
Neves. 
CAMINHA —Hiate Cortez, mestre Vianna. 
RO NDIRES saltos hol. Catharina, cap. Ha- 
vingh. 


Pediram licença para anhir 
, Junho 6 
FIGUEIRA —lHiate Senhora da Conceição. 
LONDRES—Vapor ing. Beta. 
SINES—Brigue ing. Sisters. 
LONDRES—Escuna ing. Catharina Williams 


Lisboa de 1 a 4 de junho........ 04:3378773 
Idem no dia d....... o RE» VSee 7:3073040 
71:6445803 
Cotações ofilciaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/,: (juro pago até 
ao fim do 1.º semcstre de , 
186 “q... ..- “ 44 a 44 1/4 
Coupons, idem... ........ 44 a 4414 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal........ - 5018000 a 5025000 
Banco Ultramarino ....... Ê a 705500 
» Lusitano (desembolso ] 
503000 réis)... .... 485500 a 495000 
» Commercial do Porto ô a 2503000 
» Mercantil Portuense 5 a 2573000 
» Uniãos........... 1265000 a 1285000 
= Allian Àecocceceso . 725000 a 734000 
SEO NUNO CO caca tes 8 a  7.058000 
Companhia Utilidade Publi- 
CBS a cunasho ct tntesço a 248000 a 1265000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial ............ 185000 a 185500 
Companhia de Seguros Se- ; 
gurança do Porto....... ô a 1205000 
Companhia de Seguros Ga- * | 
o PERSA D) a 555000 
Companhia de Iluminação 
aGaz Portuense....... 235500 a 245000 
Titulos de divida publica ao 
(MUQEON) Meo esmo e osna 1 a 2 
Titulos de divida publica 
azues)...... TST SR : 2 a 4 
Eres de divida rage ín e 
as tres operações)..... a 
Papel-moeda.......cveme 12 ns 14 
Cambios 
Londres......... 9Od/d...... 681/ 
RR ro 60 d/d...... 531) 
Paris ..ccoocoroo GS M/d.cocco. D36 
Hamburgo ..... - 3 m/d...... 4171 
Amsterdam...... 3 m/d...... 42 Ma 
Genova ........ o BS m/dsss.co- DMD qr: 
Napoles..... o 60% S/M/d vs e ADM 
Madrid ........ à Bd. DATA 
POFO. esterco po GOV cos cce 
ai é id Po qui 
Fundos estrangeiros |. 


Bolsa de Londres, em 5 de junho — Consoli- 
dados 94 7/4—3 por cento portuguezes 42 1/3, 

Bolsa de Pariz, em 5 de junho — 3 por cento 
francezes 70,80—4 1/, por cento 98,50. é 

Bolsa de Madrid, em 5 de junho — Consoli- 
dados 34,75—differidos 33. | 

(Ext. do «Jornal do Commercio» do Lisboa.) 


PARTE MARITIMA 
Porto 6 de junho 


ENTRADAS 


HAMBURGO 18 dias— Escuna meclemb. Para 
dise, cap. Bornholdt, fazendas a J. W. Burmester 


BANIDAS 


LISBOA —liate Rocha, mestre Ramos, madei- 
ra e encommendas. : IR, E RA 
IDEM —Patacho ing. Siren, cap. Beevor, lastro. 
LONDRES—Vapor ing. Tonning, cap. Haukes, 
gado. 
Idem º 


(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 
Uma escuna no N. 
Ui hiate no 8. 
Um vapor ao N. 
Vento L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


- 


O —— qe 


a. 


tano, os directores, J. L. Pereira Crespo —J. F. | 
Ps de e LR 


PE E 


e” 7. 


À 


Movimento marítimo estrangeiro |dos Capelistas comprada pela direcção d'a- 


com relação a portos de Portugal 
- ENTRAD as - 


30 de maio. Em Deal, o Coquette, de New-Castle, 
ara a Figueira. 
» , Em Dublin, o vapor General Lee, do 
Porto. 
29 , Em Cuxhaven, o Otto, do Porto. 
31 » Em Londres, o vapor Maria Pia, de 
Lisboa. 
SAHIDAS 
1 de junho. Do Havre, o Aguia, para o Porto. 
31 de maio. De New Port, o G. Walker, para 
Lisboa. 
29 , De Cardiff, o Tanaro, para isboa. 
30 , De Liverpool, o vapor Braganza, pa- 
ra Lisboa. 
Á VISTA 
29 de maio. De Dungeness, o Zwillinge, de Lis- 


boa para S. Petersburg. 


LONDRES, 1 de junho. —O Hotspur, chegado 
a Portsmouth, encontrou em 7 de maio ultimo 


-8N950, o brigue Eugenia, de Lisboa para a Bahia, 


Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 6 de junho 
ENTRADAS 


GLASGOW E CORK 7 dias—Vapor ing. Lan- 

cifield. 
CARDIFF 15 dias—Brigue hol. Zeevaart, 
= SAHIDAS 

HA por fr. Ville de Malaga. 
RIO GRANDE DO SUL — Barca nor. Svalen. 
DUBLIM—Brigue ing. Cumberland, 
PORTO —Barca Adelaide. 


- —— 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


Cariz 


t= | Barome-|Thermo-| Psychro- 
Es “tro metro | metro Anem da athm, 
ECO coa PES (e Ir 
o | corre- | centesi- ENE pri Rumo Ae 
E [eta em| mais - dos d 
5 mili- e ER ada: ventos Pads É 
metros | sombra cão-100 po 


Maxima temperatura 25,3 

Minima , 16,1 

Quantidade de ozono 7,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-0, 
O director, Gomes Coelho, 


CORREIO DE HOJE 


Por 


Lisboa 6 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Estão prorogadas as camaras até 27 do 
corrente. Assim o dicidiu hoje o conselho de 
Estado sob a presidencia de El-Rei e por pro- 
posta do governo. / 

Entrou hoje em discussão na camara ele- 
ctiva o orçamento do Estado. 

Hontem o snr. presidente, quando an- 
nunciou a ordem do dia declarou queo orça- 
mento entraria em discussão na segunda par- 
te, Esta declaração fez s. exc.”, porque ten- 
do o snr. ministro da fazenda de ir ao Paço 


“não só para o despacho como para assistir 
ao conse. ho. le Estac Dn. não po dia es Ho na 
a O om NEN TE 


a 


a 5 . t RT: 
DSO passasse & PINO parto 
da oxc em do dia. - Sê ago * j ' tia 

PE a TD NET aa Ed 
“Hoje, logo que o snr. Fontes se apre- 
sentou na camara, o snr. presidente inter- 
rompeu a discussão de um projecto, que ti- 
nha começado a ser discutido, para em con- 
formidade do que tinha aununciado hontem 
começar a discussão do orçamento. 

O snr. Joaquim Thomaz Lobo de Avila 
porém requereu que o orçamento começasse 
a ser discutido amanhã,allegando que faltava 
pouco tempo para dara hora. 

Observou o snr. presidente que não po- 
dia alterar a ordem que estava dada, que fal- 
tava mais de meia hora e que portanto en- 
tendia não poder satisfazer aogmedido do il- 
lustre deputado. ; 

Insistiu o snr. Lobo de Avila no seu re- 
querimento, o qual, sendo posto a votos, não 
teve vengimento. 

Seguiu-se-lhe o snr. Fradesso da Silvei- 
ra, fazendo um requerimento analogo ao do 
snr. Lobo de Avila; depois este cavalheiro 
pela terceira vez fallou sobre o assumpto, e 
a final começou-se com a discussão do orça- 
mento, como estava dado para a 2.º parte da 
ordem do dia, fallando o snr. Belchior José 
Garcez, que foi quem rompeu a discussão. 

S. exc.* pouco tempo teve para expen- 
der as suas ideias e ficou-lhe a palavra re- 
servada, em consequencia de ter dado a hora. 
- Inscreveram-se para fallar sobre a gene- 
ralidade do orçamento os snrs. Jsaquim Tho- 
maz Lobo de Avila, Souza Brandão, Fra- 
desso da Silveira, Santos Silva e Gavicho. 

E' provavel que ámanhã se inscrevam 
mais cavalheiros. 

Antes de entrar em discussão o orçamen- 
to, a camara discutiu e approvou quatro pro- 
jectos, e começou a discutir outro. 

Os projectos approvados foram :—O que 
regularisa as edificações em Lisboa; o que dá 
uma nova organisação ao ministerio da mari- 
nha e ultramar; o que estabelece que se não 
concedam d'ora ávante patentes de simples 
introducção de novas descobertas ou novos 
inventos; e o que regularisa as sociedades 
cooperativas. 

" Ficou pendente a discussão do projecto 
que tem por fim reduzir os quadros dos en- 


+ 


- genheiros navaes. 


O snr. Paula Medeiros propoz para que 
a votação da eliminação das verbas do orça- 
mento, que forem propostas, corresponda à 
derogação dos artigos das leis que as crea- 
ram, dispensando-se para isso as formalida- 
des marcadas no mesmô orçamento. 

O snr. Fradesso da Silveira requereu, 
que fosse remettida pelo ministerio da fa- 
zenda uma conta da total importancia das 
despezas feitas com os inqueritos industriaes 
ás fabricas de lanificios e na exposição do 
Porto em 1865, excluidas as despezas da 
publicação dos relatorios. 7 

S. exc.* requereu mais, que pelo minis- 
terio das obras publicas seja remettida 4 ca- 
mara uma conta da total importancia das 
despezas feitas com a estatistica industrial 
nos distrittos de Leiria, Coimbra e Funchal, 
excluidas as despezas da publicação de do- 
cumentos relativos a esse trabalho. 

Já está assignado o arrendamento do pa- 
lacio dos snrs. Ferreiras Pintos, no largo do 
Loreto, onde está estabelecido o Banco Na- 
cional Ultramarino, e para onde deve passar 
a secretaria do reino, logo que a casa da rua 


quelle Banco esteja em condições de ser ha- 
bitada. 

As obras vão muito adiantadas e espera- 
se que finalisem no fim d'este mez. À casa 
foi reedificada sem luxo, mas com todas as 
accommodações apropriadas a um estabeleci- 
mento bancario, - 

Dizia-se que o conselho de Estado se ti- 
nha tambem occupado hoje da viagem de S. 
M. Este boato, porém, não se confirma. 

Continua a dn que El-Rei, quando 
for ao estrangeiro, irá por mar e até se affir- 
ma que a corveta «Barthalomeu Dias» se 
prepara para conduzir S. M. 

Por ora nada ha de positivo a tal respei- 
to, não se sabendo ainda se S. M. vai por 
terra ou por mar. 

A Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa vai nomear uma commissão para estudar 
a parte orthographica do diccionario da lin- 
gua portugueza, que era propriedade do snr, 
Alexandre de Herculano, e s. exc.* cedeu 
áquella corporação, por um modico preço, 
como tive occasião de noticiar em tempo. 
Oxalá que essa commissão, que necessaria- 
mente ha-de ser composta de homens com- 
petentissimos, se dê pressa em apresentar 0 
seu parecer, a fim de que comece brevemen- 
te a impressão d'aquelle utilissimo livro. 

Está bastante mal em Madrid a snr.* 
marqueza de Vianna. O snr. marquez par- 
tiu hontem para aquella cidade, em conse- 
quencia de ter recebido um telegramma do 
snr. barão de Ortega em casa de quem es- 
tá hospedada a snr.* marqueza, a dizer-lhe 
que era alli muito necessaria a sua presen- 
ça, por dar cuidado a enfermidade de sua 
esposa. | a 

Estão em convalescença os cavalheiros, 

ue no sabbado á moute foram feridos no 
ampo Pequeno por um cigano, como noti— 
ciei opportunamente. 

Devem ficar concluidas no fim d'este mez 
todas as obras do lazareto. 

O novo hospital é bastante espaçoso e foi 
edificado segundo todas as regras aconselha- 
das para construcções d'aquella natureza. Ha 
duas enfermarias, uma no andar inferior e 
outra no superior, com capacidade para 10 
camas em cada uma. Este hospital é para os 
passageiros que adoecerem a bordo dos na- 
vios sugeitos á quarentena, e não para as pes- 
soas que adoecerem no lazareto. 

Já começaram as obras dos melhoramen- 
tos no caes e armazens de arrecadação. Es- 
tas obras foram requisitadas pelo snr. con- 
selheiro Nazareth e a pedido da classe com- 
mercial. aa 

Tambem em attenção à classe commer- 
cial, propoz o snr. conselheiro "Mathias de 
Carvalho, digno director da casa da moeda, 
que sejam cunhados 20:0008000 réis em 
moedas de 5 réis, em consequencia da gran- 
de falta que se nota d'aquella especie, o que 
muito dificulta os pequenos trocos. 

O snr. Carlos Wiener, primeiro grava- 
dor da casa da moeda e auctor da bella me- 
dalha de premio da Exposição Portuense, 
tio justamente apreciada pela imprensa pe- 
riodica não só nacional como estrangeira, pe- 
diu para ser rescindido o contracto feito com 
o governo. | 

Parece que propostas muito vantajosas 
que foram feitas ao snr. Wiener, por um dos 
estabelecimentos de Londres, o levaram a 


Faz-se hoje no Passeio Publico o benefi- 
cio a favor do Asylo dos Invalidos do Tra- 
balho. Espera-se grande concorrencia e é 
muito para desejar que a haja. 

Andou hoje a roda. Os bilhetes que ob- 
tiveram maiores premios foram os dos nu- 
meros seguintes : 

4729—7:0005000. 

4013—1:0005000. 

1131-—8005000. 

166—4003000. 

1384 e 1663-—3005000 cada um, = 

2715, 3567 e 3790—-2005000 cada um. 

“198, 263, 042, 2175, 2284, 2857, 3107, 
3261, 4657, e 4864— 1005000 cada um. 

2789— 1205000. 

M. 


k CORTES , 


Camara dos snrs. deputados 
“Sessão de 6 de junho de 1867 


PRESIDENCIA DO SNK. CESARIO 


. 


A 1 hora e !/, abriu-se a sessão, estando pre- 
sentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

“O snr. presidente disse que se ia votar o artigo 
2.º do projecto n.º 62, 

O snr. Falcão da Fonseca desejon que o enr. 
ministro das obras publicas lhe dissesse se por esta 
nova lei, qualquer proprietario pelo simples facto de 
fazer obras no seu predio, era obrigado a' demolir 
aquelles andares cuja altura não estivesse em har- 
monia com esta lei. 

O snr. ministro das obras publicas disse que o 
fim do projecto era estabelecer a altura das edifica- 
ções com relação ús novas ruas e das reedificações 
com relação às runs antigas. hd 

Posto o artigo ú votação foi approvado. 

ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 

Entrou em discussão o projecto n.º 60, que al- 
tera o decreto com força de tei de 6 de setembro de 
1859, que reorganisou a administração superior dos 
negocios da marinha ce ultramar. 

O snr, José de Moraes disse que approvava o 
projecto, porque d'elle resulta uma grande economia, 
mas não o votava para depois virem os ministros 
apresentar projectos augmentando a verba votada 
para a mesma secretaria, 

O snr. Sienve de Menezes pediu ao snr. minis- 
tro da marinha que lhe explicasse mais claramente 
o sentido do artigo 11.º do projecto, que trata das 
promoções entre os aspirantes de 1.º classe. 

snr. ministro da marinha disse que o artigo 
estava claro, que a primeira promoção será pela an- 
tiguidade e a segunda por concurso e sempre alter- 
nadamente. 

O snr. Falcão da Fonseca mandou para a meza 
uma proposta para que sejam ampliadas-aos 1.º of- 
ficines da secretaria do conselho ultramarino, as dis- 
posições que fixam em 1805000 réis as gratificações 
aos 1.º o 
repartição. 

Apresentou tambem uma proposta para que não 
se preencha um logar de amanuense que se acha 
vago na secretaria do conselho ultramarino. 

À requerimento do sur. Affonso de Castro, re- 
solveu-se que todas as propostas que forem apresen- 
tadas durante a discussão, vão à commissão sem 
prejuizo da votação do projecto. 

O snr. Alcantara mandou para a meza uma 
substituição à tabella dos vencimentos, para que os 
amanuenses que tenham mais de 10 annos de servi- 
ço recebam mais um quarto do seu ordenado. 

Depois de algumas considerações dos snrs. J. 
M. Lobo de Avila e ministro da marinha foi appro- 
vado o projecto. a 

O snr. barão de Magalhães participou que a de- 
putação encarregada de apresentar a 5. M, alguns 
authographos, tiiba cumprido a sua missão, sendo 
recebida com a costumada benevolencia. 


cines da secretaria damarinha, chefes de 


Foi approvado na generalidade e especialidade 
o projecto n.º 44, para que não se concedam d'ora 
avante patentes de simples introducção de novas 
descobertas ou novos inventos. ; 

Entrou em discussão o projecto n.º 49 ácerca 
das sociedades cooperativas, cuja generalidade foi 
approvada, assim como na especialidade. . 

Entrou em discussão o projecto n.º 25 que tem 


ESPECTACULOS | 


Domingo 9 de junho 
PALACIO DE CRYSTAL. —Ultimo dia da ex- 
sição de flores.-—Fogo de artifício ás 9 e meia 
a noute, pelo artista portuense o snr. Deveza. —En- 
trada geral, d00 réis. —Os bilhetes annuaes dão en- 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DE 1. 
INSTANCIA DO PORTO 


Pedro Ferreira de Macedo 
Basto, morador na rua do Al- 
mada, d'esta cidade, havido 
por maior € sui juris para exer- 
cer obrigatoriamente o com- 
mercio. 


por fim reduzir os quadros dos engenheiros navaes. | trada de dia e ficando depois das 8 e meia horas |O doutor Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 


O snr. Alcantara disse que lho parecia que o 
gusgro de engenheiros qe a commissão apresenta, 
demasiado, porque infelizmente são poucas as cous- 
trucções que se fazem no nosso paiz e por isso man- 
dava para a meza uma proposta para que o quadro 
de engenheiros seja o marcado na proposta do go- 
verno e não o que propõe a commissão. 

O snr. Sá Nogueira disse que estava de accor- 
do com o que disse o snr. Alcantara em que o nu- 
mero de engenheiros que se propõe no projecto é de- 
masiado, e apresentou uma proposta para que o pro- 
jecto volte à commissão a fim de o reformar, tendo 
em vista a organisação dos corpos de engenheiros 
dos outros paizes. 

O snr. J. de Moraes disse que tambem estava 
de accordo com a proposta do Snr. Alcantara. 

Apresentou uma proposta para que o artigo 12 
da proposta do governo volte à commissão. 

O snr. presidente declarou que esta discussão 
ficava suspensa e que se passava & 

ORDEM DO DIA 
(2.º parte) 

Entrou em discussão o projecto n.º 52 (orça- 
mento.) 

O snr. Lobo de Avila requereu que este proje- 
cto ficasse addiado para ámanhã e que continuasse 
a discussão do projecto n.º 25. 

Posto à votação este requerimento, não houve 
vencimento. 

O snr. Fradesso pediu que se continuasse na 
discussão do projecto 25 e que o orçamento entras- 
se na 1.º parte da ordem do dia de ámanhã. 

O snr. presidente disse que o orçamento estava 
dado para ordem do dia de hoje, e visto estar presen- 
te o sor. ministro da fazenda ia passar-se a essa 
discussão. 

O snr. ministro da fazenda disse que não esta- 
vana camara ha mais tempo por ter de estar pre- 
sente no conselho de estado que houve. 

A não ser esta a razão ter-se-hia apresentado 
mais cedo para satisfazer a anciedade que a opinião 
publica e a opposição d'esta casa tem mostrado pela 
discussão do orçamento. 

Continuando a discussão do orçamento. 

O snr. B. J. Garcez fez algumas observações 
sobre a generalidade, sentindo que elle não fosse 
apresentado mais cedo, e como desse a hora ficou 
com a palavra reservada. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 

manhã a continuação da que estava dada eo per- 
tence no n.º 41, leyantou.a sessão. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 4, 


de Londres de 3, e do Havre e Bruxellas 


de 2. 

PARIZ 4—As noticias que com data de 
23 de maio transmittem de New-York ácerca 
dos negocios do Mexico são muito graves e 
alcançam até 3 de maio, de Orizaba. 

O general Corona tinha determinado que 
não se désse quartel aos officiaes do exerci- 
to imperial. 

Começou o bombardeamento da capital. 

LONDRES 3—Lord Stanley responden- 
do ao snr. Griffiths declarou que o governo 
inglez não tinha adherido a nenhuma nota 
das que as grandes. potencias dirigiram á 
Porta acerca dailha de Candia. 

FLORENÇA 3— A «Gazeta de Turim» 
diz que o marquez de Caraciolo foi nomea- 
do embaixador em S. Petersburgo e que o 
commendador Curti, actualmente ministro 
em Stokolmo, irá substituil-o no emprego 
que exercia. | : 

Ás casas bancarias Erlanger e Schoeder 


Pe dir equea roçino. não podessemos offe- | Ntregarão immediatamente ao thesouro a to- 

à pi que nao Do: Enc talidade da quantia fixada pelo governo me-|. 

LSSSI AIC GC EA Cir Do Quacs var rens í 3 REPRESAS RD EN A “ vs 
Ê - A ir eg a- AREAL Ea PISA RE) pP “7 

ra DT PARE TEA FAR TSBrd O se Rap o São ser] so 

vel que perdemos um insigne artista, que é | com 


a a a e a o a a o o a 1 a 
+. 
4 


PHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 7 ás 2h. e 45 m. da manhã 


Consta que se recebera um tele- 
gramma de Pariz dizendo que hontem, 
no fim da revista militar, quando Napo- 
leãorecolhia para o palacio como impe- 
rador da Russia, em caleche desco- 
berto, dispararam um tiro contra o im- 
perador da Russia, mas que não o fe- 
rira. 

O assassino foi preso. o 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.* 


Madrid 6 de junho ás 11h.e 20 m. 
da manhã 


LONDRES 5 -—Segundo as infor- 
mações telegraphicas recebidas de 
Queretaro sabe-se que até á data de 
21 não tinha sido fusillado o impe- 
rador Maximiliano. 

ALEXANDRIA 5—0 vice-rei par- 
tirá para Pariz no dia 9. 


Madrid 6 ás 2h. e 20 m, da tarde 


PARIZ 6-0 «Moniteur» fallando 
das visitas do reijGuilherme eiimpe- 
rador Alexandre diz que a opinião 
publica encontra n'ellas uma garantia 
de paz duradoura, promettida para o 
futuro da civilisação geral. 

Chegou o rei da Prussia e o sultão 
é esperado em Pariz no 1.º de julho. 


BOLSA DE LONDRES 6 — Con- 
solidados inglezes 94 !/: — 3p. c. por- 
tuguezes 42 1/a. 

BOLSA DE PARIZ6—3p.c. fran- 
cezes 70,804 1/3 p.c. 98,70. 

BOLSA DE MADRID 6 —Consoli- 
dados hespanhoes 35,45 — differidos 
33,50. 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ER ESPERTAR DE UM SONHO, lindo romance 
or Mirecourt, 1 vol em4.º—200 réis. 
S MISERAVEIS, 10 vol. —23500. 

OS MOHICANOS DE PARIZ, 12 vol. com 24 


Igravuras—68000, = + 


Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 


do Almada n.º 134, a segunda loja. (2254) 


Collecção completa da le- 
gislação hypothecaria 
Inclusivé o rerontorio ALPRABETICO tanto da lei co- 


mo do regulamento, resoluções de duvidas ultima- 
mente suscitadas, ete., etc. | 
2.º EDIÇÃO 

Preço—brochura. sr 15000 
Encadernada . quis = —4 ABADO 
Pelo correio . . . « «+ « «: 181000 18800 
réis—importe em estampilhas de 25 réis, ou em va- 
les do correio ao editor do Archivo Juridico. Porto, 
rua do Bomjardim n.º 69, (2246) 


da noute pagarão 50 réis. —Bilhetes entregues á 
sahida. 


ANVÍNCIOS 


EXPEDIENTE 


TROMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. 

assignantes d'este jornal, que costumam 
reformar as suas assignaturas por 3 mezes 
que é de conveniencia reciproca fazer essa 
reforma por mais tempo, porque assim os 
snr's. assignantes evitam os incommodos amiu- 
dados que teem em mandar ás direcções dos 
correios, que para muitos ficam distantes, a 
fim de obter o respectivo vale, bem como 
as despezas com estampilhas; e nós, utilisa- 
mos com a maior facilidade no serviço do 
expeditnte. 


* 


“ Festividade 


Nº domingo 9 de junho, tem de festejar-se 
a milagrosa imagem de Nossa Senhora 
da Conceição na capella do Carvalhido ou 
praça do Exercito Libertador, com missa 
cantada, sermão de manhã e de tarde com 
exposição do Santissimo e musica na vespora 
e fogo preso,e no dia tambem musica e araial. 


ae mt 
- 


ENE S DESTAS RPE SAE 
Agradecimento 
(HUSTAVO Chrispim Pinto Lopes e Anto- 
nio Vicente Pinto Lopes, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente a todos os 
l.mos snrs. que se dignaram assistir na nou- 
te de 29 de maio proximo passado, na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco, aos responsos 
de sepultura por alma de sua presada mãi, 
a snr.* D. Thereza Margarida Angelica, o 
fazem por este meio protestando a todos sua 


eterna gratidão por tão distincto obsequio. 
(2488) 


Tas” da E STR Ma a RO 
"ga Cas a pos cha! al sas 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Liquidação definitiva por seu dono se retirar 

para o Brazil 
UARTA-FEIRA 12 do corrente, ás 10 
horas da manhã e seguintes, de todas as 
fazendas e miudezas existentes no dito esta- 
belecimento, que constam em parte de pannos, 
casimiras, lenços, chailes, merinos, fazendas 
de lã de diversos gostos, chitas, bordados, ve- 
ludos, algodões, louças, 1 grande realejo- 
orgão especial em Portugal, um grande re- 
logio de pendula, escrivaninhas, mezas e 
mobilia de casa, o que tudo será vendido 
sem a minima reserva por definitivo acaba- 
mento, e liquidação d'este ramo de negocio. 


(2481) 


* TRASPASSA-SE 


armazem sito na Ferraria de Baixo n.º 
” 31 e 38, de vinhos engarrafados e ao re 
ah inside nda Bco ca cdi clase] E; 


da ppriço ' ud a 
p . 
 CONIU Ss 46 OU 


4: 0 


à C para recolmer para me 
tem, ou sem elle; no primeiro caso, convindo 
ao tomador facilita-se-lhe o pagamento, e faz- 
se arrendamento tanto do armazem como da 
casa por mais de um anno; falla-se no mesmo 
armazem. (2483) 


oão da 
Rocha 
Lamas faz 
publico a 
todos os 
seus ami- 
gos e fre- 


guezes que continua com a sua hospeda- 
ria pa rua de Santo Ildefonso n.º 38, aonde 
é a estação central das diligencias de Pena- 
fiel, Lixa e Amarante. 

Tambem faz saber a quem quizer com- 
prar uma boa catita e um dogue de 4 pes- 
soas, que tudo se vende por preços muito 


baratos, ou mesmo troca a qualquer trem. 
(2338) 


Melacrome Labé 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 

MELACROME LABÉ é a composição 

vegetal mais preciosa que até nossos dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanca 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
nientes de muitas outras. E isempta de chei- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 
e a barba em bello estado. 

Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 


casas de perfumarias, em Portugal. 
(6131) 


"Medicamentos do dr, 
Radway 


ROMPTO allivio, pilulas reguladoras e re- 
solutivo renovador. Os beneficios que es- 
tes remedios teem prestado á humanidade en- 


| ferma são já bem conhecidos e por tanto dei- 


xamos de os mencionar. Receberam-se directa- 
mente de seu author e por isso ha abatimen- 
to para pharmacenticos. 

Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. (766) 


Medicamentos americanos 
ALSAPARRILHA de Bristol, o melhor 
purificador do sangue. 

Pilulas vegetaes assucaradas de Bristol, 
excellente purgante nas molestias de figado 
e intestinos. 

Pós e pastilhas do dr. Paterson de reco- 
nhecida utilidade nas molestias do estomago. 

Agua Florida, superior ás aguas de Co- 
lonia pelo seu constante aroma. 

Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. (107) 


Venda de quinta 


VENDE a quinta denominada — das| Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Antas—sita no lugar das Antas, extre-|Gaya, que consta de uma morada de casas, 
mo da freguezia de Campanhã. Quem a pre-|com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
tender falle n'esta cidade, no largo das Vir-|vores, ramadas, 


tudes n.º 53, com o snr. Joaquim Ferreira, 


que está encarregado de tractar da sua venda. 
| (2329) 


Ed 


tpara exe er ODNFZE 


' . ea ua mer ri isa lo 
pipas, com todos os generos e utencilios que 


presidente do Tribunal do Commercio da 1.º ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu districto, por 
S. M. P. que Deus guarde, etc. Faço saber em 
como no processo de authorisação que para com- 
merciar requereu o menor Pedro Ferreira de Ma- 
cedo Basto, morador ma rua do Almada, desta 
cidade, proferiu o tribunal a seguinte: 
SENTENÇA + 
tribunal, attendendo ao que lhe requereu 
Pedro Ferreira de Macedo Basto manda fazer 
publico, que este se acha authorisado legalmente 
para exercer obrigatoriamente o commercio, na forma 
do Cod. Com, artigo 15 e seguintes. 

Porto, em sessão de 3 de junho de 1867. Fran- 
cisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. 
(Segue a assiguatura do jury.) 

Em consequencia de cuja sentença mandei pas- 
sar o presente e outros de igual theor que indo por 
mim assignados e subscriptos pelo escrivão respe- 
ctivo, mando que sejam afixados nos logares que a 
lei determina, para conhecimento de todos os inte- 
ressados, em como o referido Pedro Ferreira de 
Macedo Basto, morador na rua do Almada d'esta 
cidade é havido por maior e sui juris para exercer 
obrigatoriamente o commercio. 

“Dado e passado no Tribunal do Commercio de 
1.2 instancia do Porto, aos 6 de junho de 1867. E eu 
Antonio Soares Mascarenhas, escrivão o subscrevi. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
(2486) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANBIA DO PORTO 
Celestino Pires do Rio, d'es- 
ta cidade, havido por maior sui 
juris para exercer obrigatoria- 
mente o commercio. 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente do Tribunal do Commercio da 1.º ins- 
tancia, n'esta cidade do Porto e seu districto, por 
Sua Magestade Fidelissima que Deus Guarde, 
etc. Faço saber que no processo de authorisação 
e para commerciar requereu o menor Celestino 

ires do Rio, d'esta cidade, proferiu o Tribunal a 


seguinte : 
SENTENÇA 

Tribunal manda fazer publico que Celestino Pi- 

res do Rio, menor emancipado, se acha legal- 
mente habilitado para exercer obrigatoriamente o 
commercio, na fórma do Cod. Com. artigo 19 e se- 
guintes. Pague o requerente as custas. | 

Porto, em sessão de 3 de junho de 1867. —Fran- 
cisco Maria de Guerra Bordallo, juiz presidente. — 
(Segue-se a assignatura do jury.) 

Em consequencia de cuja sentença mandei pas- 
sar o presente e outros de igual theor, que indo por 
mim assignados e subscriptos pelo escrivão respe- 
ctivo, mando que sejam afixados nos lugares que 
a ler determina, para conhecimento de todos os 
interessados, em como o referido Celastino Pires do 


Rio, d'esta cidade, é havido por maior e sui juris pa-|. 


ra exercer obrigatoriamente o commercio. 

Dado e passado do cartorio do Tribunal do 
Commercio de 1.º instancia no Porto, aos 6 de junho 
de 1867. 

E eu Antonio Soares Mascarenhas, escrivão o 
subscrevi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
(2485 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 
Antonio José da Cunha, d'es- 
ta cidade, havido por maior e 
suit juris para exercer o com- 
mercio. 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente do Tribunal do Commercio de primei- 
ra instancia n'esta cidade do Porto e seu districto 
por Sua Magestade Fidelissima que Deus guar- 
de ete. E'aço saber em como no processo de eman- 
cipação que para commerciar requereu o menor 
Antonio José da Cunha, d'esta cidade, proferiu o 
Tribunal a seguinte 

SENTENÇA 
tribunal, attendendo ao que lhe requereu An- 
tonio José da Cunha, menor emancipado, 
manda faser publico que o mesmo está habilitado 


oriamente 0. omme 


8 as ISLAS 


cisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. (Se- 
guem-se as assignaturas do jury). 

E para que o referido chegue ao conhecimento 
do publico, fiz passar o presente e outros de igual 
theor, que .vão por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo. Dado e passado no Tribu- 
nal do commercio da” primeira instancia do Porto, 
aos 6 de junho de 1867. —E eu João Carlos Pereira 
da Silva Lessa, o subscrevi. . 

Francisco Maria da Guerra Bordado, 


| 84) 
PRECIZAO para o Maranhão de dous 


homens de lavoura, que saibam trabalhar 
com arado, de 20 a 40 annos. 


Falla se na rua de Santa Catharina n.º 
176. (2480) 


ENDO-SE perdido no dia 5 do corrente 
um botão de ouro (de punho de camisa), 
roga-se á pessoa que o achasse o favor de o 


entregar na rua do Bomjardim, 453. 
(2482) 


Porto, em sessão de 3 de junho de 1867. —F'ran- 


Para navios 
AR UM Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira: n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia. (296) 


O Instituto Bracarense 

QOLLEGIO para meninos em Braga, recebo 

ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.mºs snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


“ Relojoaria Garantida 


D. EMILIA VICTORINA DIAS 
237, rua de Santo Antonio, 239 
ESTE estabelecimento vende-se relogios 

de prata e ouro, assim como painel o 

de cima de mesa, affiançados por um anno. 
Fornecimento de ferramentas ec furnituras 
para relogios. Quinquilherias e outras fazen- 
das que vende por preços commodos. Con- 
certa-se toda a qualidade de relogios e caixas 
de musica etc. (2401) 


ALUGA-SE 


Pos preço rasoazel um bom armazem da 
lotação de 150 pipas, sito na rua Arme- 
nia, em Miragaya. 
Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 107. 
(2379) 


Commercio Hotel 


Em Leça de Palmeira, no largo de Santa 
Catharina, ao pé do Castello 
STE estabelecimento estará aberto no dia 
9 de junho; o seu proprietario fará tudo 
quanto seja possivel para apresentar bom ser- 
VIÇO. " 
O preço será o mais rasoavel possivel. 


(2376) 
ATTENÇÃO 


Que: quizer mandar algumas fazendas 
para Braga, Guimarães e Fafe, assim 
como mobilias para as Caldas por preços 


commodos, dirija-se a João Francisco de 
Abreu, Ferraria de Baixo n.º 199. (2388) 


Aguardente de cana 


ENDE-SE em garrafões de mais supe- 
rior qualidade, e legitima do Paraty. 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 270. 

+ Es (1298) 


Não pode haver mais 


barato e tão bom | 
NINHO puros do Douro sem confeição 
que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito bom e 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 

n.º 134,ao pé do Assento. (2357) 


Aos negociantes de vinhos 
A rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 


der um sortimento de copos de prova de 
enrystal, lizos e lapidados. (409) 


Doce de chila 


ENDE-SE no recolhimento do Ferro, 


—, 


rrammas (ar 
4 A bo 
EUR Ra 


IS C7 0 4d g nas ip | ate ). A D 
60, Bellomonte, 60 . 


ENDE-SE cimento romano (guarante-se 
a qualidade). (1707) 


Pipas vazias para alugar 
VILLA NOVA DE GAYA 
“PRAIA N.º 90 


(2461) 


Ao primeiro barateiro do Porto e sem 


competidor 
31—-RUA DE CEDOFEITA —35 
Esquina do Carregal 

CABA de receber grande sortimento de 
fazendas de là, c lã e seda para vestidos; 
linhos de côres para vestido a 220 réis o 
metro; ditos largos muito superiores; alpacas 
que eram de 300, a 120 réis o covado; chailes 
de alta novidade; ditos pretos de merino 
desde 28500 réis para cima; cortes de casimira 


Qu quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada |para calça a 15100, 15300 e 15500 réis o 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio |mais preços; casimiras para fatos; bretanhas 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora|de linho desde 220 réis o metro para cima; 
da Luz e que pode acomodar duas familias, |sortimento de fostões brancos; botinhas . de 
para o que tem as commodidades négessa-| duraque para senhora; sapatos de maroquim 
rias; dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 180/e muitas mais fazendas de moda, tudo por 
para se tratar do seu ajuste. (2258 |preços Dara SaraHem Teco beu hoje Rance 

ao o 99 com-|Sortimento de leques de madeira de alta no- 
N pl midrde Epá oe refe lo- | Vidade; cuias para senhora;fechos para cintos, 


dto= | tudo no ultimo gosto e preços commodos. 
Sd a À Porto, 27 de maio de 1867. 
LUGA-SE desde já um grande predio 


José de Oliveira Alves. 
na rua Nova de S. João com entrada 


E (2309) 
ela travessa da mesma rua n.º 13. Tem| A Rin do MNlssmaçe 
SA em todos os andares e todas as commo- Garrafas de Glasgow 


didades para uma familia numerosa. Tracta-se| COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 

em Gaya rua de S. Marcos n.º 4. (2219) A rua da Reboleira n.ºº 49 e 51, vendem-so 
ROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe as seguintes qualidades: : 

P vende-se uma linda 'quinta, assim como Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 


i ; 1994) |gallão. 
no lugar de Bairros uns bens (1994) |8 Diind iucãa Sead cd 
LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 


Ditas de Castello Novo de 6 ao galo: 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em Ditas francezas como as de vinho de 
Malmerendas n.º 132. (381) 


Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
Vo Dice uma casa de dous andares, na 


ou licores. 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. Garrafas pequenas proprias para cerveja 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 


ou amostras de vinho. 
dor José Joaquim Rodrigues. (2230) 
(1887) 


Porto, 21 de maio de 1867. 
VENDEMa dous predios quasi novos a 


TRASPASSA-SE 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 


ÂÃ bonita armação e loja da rua da Assum- 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- pção n.º 40 e 41, em frente da torro 
tuense n.º 13. (918) 


dos Clerigos. (2280) 
ENDE-SE uma linda victoria com um| Grande sortimento de “papeis pintados 
cavallo amestrado e os competentes ar- 


VIUVA BUISSON 
reios; é muito leve e propria para um só ca- 


po Rua de Santo Antonio n.º 45 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) PREÇOS TT RESUMIDOS 
RE ND EM Slpinguas de bacalhau em Cima 


bye (1635) 
— do Muoncli8 |. (0) |” NOVO ARMAZEM PARTICULAR 
Venda de propriedade 


ENDE-SE a quinta denominada—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— 


Formoza n.º 124, abriu-se um novo ar- 
mazem com vinho puro do Douro simples a 
30, 40 e 50, e por almude tem um pequeno 
abatimento. (2369) 


etc., tudo murado. Para a MACHINAS 


compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- PARA fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 4 gem. Vendem-so na rua de S. Miguel 


n.º 19. (297) n.º 25. (5924) 


- 


AS cima da viella “da Netta, junto á rua 


ê. 
” 
. 


” as 


“ 
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A, 
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SA EB Se RE E Sead 
Festividade em 


Malhosinho 
Nº dia 11 do proximo mez de junho cele- 

brar-se-ha a festividade do Bom Jesus 
de Mathosinhos, com toda a pompa e solem- 
nidade, havendo missa cantada a grande ins- 
trumental e vozes, pela capella do snr. Sil- 
vestre, e sermão, sendo orador o rev. José 
dos Santos Ferreira Moura. 


tres dias. 


A as o) Ad O A 
« ir, atas 
CAR QD CÇIDS PC RA 
«pac svicTady;a + e; 4 


* José Francisco Lopes 
Domingos Francisco dos Santos Lima. 
(2470) 


” 4 sm 
A 


NTONIO Joaquim de Lima, Francisco 

Antonio de Lima e José Francisco Lo- 
pes, na impossibilidade de agradecerem pes- 
soalmente, como era seu dever, a todas as 
pessoas que se dignaram prestar-lhes obse- 
quiosas attenções, por occasião da morte de 


“seu presado pai e sogro o snr. Joaquim An- 


tonio Friage de Lima, e que assistiram ao 
responso de sepultura na igreja de Cedofeita, 
em 31 do mez ultimo; prevalecem-se d'este 
meio para o fazer, testemunhando a todas o 
mais profundo reconhecimento, | 
Porto, 7 de junho de 1867. 
do (2469) 


Agradecimento 
| Psi José de Magalhães e Clemente 
José Gonçalves, extremamente penho- 
rados para com todas as pessoas, que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura, 
or alma de sua presada esposa 8 neta, D. 


“Maria de Ascenção Magalhães, que tiveram 


lugar na igreja dos Terceiros de 5. Fran- 
cisco no dia 27% de maio, lhes agradecem 
cordealmente por este meio, protestando-lhes 
seu eterno reconhecimento. (2470) 


+ dita TA ME Ca ctg sf Ai O 


SE” de Souza Carneiro Guimarães e Ma- 
noel Joaquim de Souza Carneiro agra- 


* decem a todos os ill.=º* snrs, que lhes fizeram 


o distincto obsequio de assistir ao responso 
de sepultura, que por alma de sua filha 6ir- 
mi teve lugar na noute de 30 de maio, na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa. 
(2479) 


.——.zõmõmõmõíõíãíãí+ 


- BANCO LUSITANO 


gÃo convidados os snrs. subscriptores dissi- 
dentes do Banco Lusitano a comparêce- 
rem até o dia sabbado 8 do corrente, na rua 
das Congostas n.º 34, cartorio do tabelhão 
Barros, para assignarem o accordo feito com 
o mesmo Banco e fazerem suas procurações 
an dro Tn vlaaDarainad dae nan 


nm 


TOSISTCHCIA U 


SW, » Eee 
Orio, 


de junho de 1867. 
O presidente da commissão, 
Antonio da Silva Moreira. 

| (2425) 


Regimento de infanteria n.º 5 
EM cumprimento de ordem superior, tem 
de proceder-se, no dia 22 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, no quartel da Torre 
da Marca, á arrematação para a reedificação 
do telhado do dito quartel que olha para o 
nascente, perante o conselho administrativo 
e engenheiro da divisão: as pessoas que 
quizerem comparecer são convidadas a apre- 
sentarem-se no dia, local e hora designados. 
Quartel no Porto, 6 de junho de 1867. 

Joaquim Zeferino de Sequeira, . 
1.º sargento do regimento 5, secretario. 
(2472) 


Registo predial e hypolhecario 


es Vic: José de Carvalho Vieira, Filho 


& C.*, negociantes d'esta cidade, annun- 
ciam que teem tratado comprar a Amaral & 
Castro, tambem negociantes d'esta cidade, 
toda a sua massa commercial de fazendas de 
lã, tomando sobre si todo o activo e passivo 
d'essa massa, que se acha descripto no ba- 
lanço d'elles dado no dia 23 de maio proxi- 
mo passado; se porém houver mais algum 
credor á dita massa, são convidados a virem 
declaral-o 10s annunciantes dentro do praso 
de 10 dias, ao seu escriptorio,rua das Flores 
n.º 32, pena de, findos elles, não poderem 
dopois vir haver o pagamento de seus credi- 


tos. 
Porto, 7 de junho de 1867. (2473) 


Nº dia 13 do corrente, pelas 10 


O 


xias, provincia do Maranhão, do imperio do 
Brazil, meio bilhete da 31.º extracção da lota— 
ria de Lisboa n.º 2011. 
Manoel Joaquim Teixeira Primo 
(2467) 


ALUGA a linda propriedade de casas 
na rua do Principe d'esta cidade que tem 
os n.º 136 e 137, com 3 andares para a fren- 
te e 4 para as trazeiras, com boas arruma- 
ções para grande familia; tem bom quintal, 
boa agua de poço, ramada e algumas arvo- 
res de fructo;tem agua na cosinha e em todos 
os andares. Para tractar na rua do Loureiro 
n.º 104 e 106, com Justino Henrique Cal- 
deira. (2405) 


FALLENCIA DE MANOEL DE ALMEI- 
DA SOARES PENSO 
TENDO sido designado pelo snr. juiz com- 
= missario o dia 8 de junho do corrente 
anno, pelas 12 horas do dia para no “Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, se reuni- 
rem todos os snrs. credores a fim dese pro- 
ceder à verificação de creditos, e mais dili- 
gencias legaes, a curadoria fiscal provisoria 
convidando todas as pessoas e credores a 
comparecerem munidos dos respectivos docu- 
mentos legalmente sellados, lembra o dis- 
posto no artigo 1:204 do Codigo Commer- 
cial. . 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
| (2160) 


FALLENCIA DE JOSE JORGE 
Ã curadoria fiscal provisoria convida todos 

os snrs. credores verificados e não veri- 
ficados a reunirem-se no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade pelas 12 horas do dia 18 de 
junho do corrente anno, designado pelo snr. 
juiz commissario, para continuar a verificação 
le creditos e deliberar-se sobre o prjecto de 
concordata, 

O solicitador-—C. F. P. Felgueiras. 

| (2169) 


ÃO convidados todos os credores veriti- 
cados e não verificados da massa fallida 

de Coutinho & Monteiro para no dia 21 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, compare. 


o no asi iaiá do id cui indeed Ji) moon 
continuar a verificação de creditos. 
Lembramos “igualmente *o disposto no 


[artigo 1204 do codigo. 


José Afilalo & C., 
Curadores fiscaes provisorios. 
| (2422) 


Nº dia 12 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões 
c arrematações que se fazem n'esta cidade 
do Porto, na casa dos tribunaes das audien- 
cias, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
bens de raiz seguintes: — N'esta cidade do 
Porto, sete moradas de casas, com a frente 
para a rua do Monte Bello, com os n.º* 198 
a 210, que se compõe tres de um andar cada 
uma, tendo duas d'ellas sottão, e quatro ter- 
reas, com seu grande quintal murado, rama- 
das em volta, arvores de fructa, e de espinho, 
e dous poços com agua; confrontam do nas- 


muni os | 


BELLOMONTE N.º 73 
| 8. JOHNSTON acaba de receber em 
º consignação or de enxofre de ex- 


cellente qualidade. (2478) 
 copnDL& LUNDONG A. 
quero & Gtg 


Se 


A 
aí > 
af. 


q 
a 


DES $ ; a Eu Es E 
INSURANCE COMPANY 
ESTABLISHED 10536, 

SPEGIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT, 


Companhia ingleza de seguros de vida e contra 
fogo, estabelecida em 1836 


SEGUROS CONTRA FOGO 


| E ado o 1.º de janeiro do corrente anno 
em diante os premios dos seguros an- 


Agentes. 
Rua dos Inglezes, 23. (2085) 


LETRA DE RISCO 


O capitão J. J. Pedersen, do brigue norue- 
guez «Alart», faz publico que na proxi- 
ma sexta-feira 7 do corrente, 4 1 hora da 
tarde será definitivamente vendida 


EM HASTA PUBLICA 


a letra de risco de CERCA DE 4 CONTOS DE 
RÉIS da forma e com as condições constan- 
tes dos annuncies publicados n'esta folha, no 
gemingo e terça-feira passados. (2453) 


Companhia Geral de Credito Predial 


Portuguez 

FRENDO o governador da Companhia Gre- 

ral de Credito Predial Portuguez recebi- 
do cartas de differentes pontos do paiz, em 
que alguns proprietarios, que pretendem di- 
rigir propostas de emprestimos à mesma com- 
panhia, pedem para se lhes indicar quem se 
possa encarregar n'esta cidade de as organi- 
sar, e dar-lhes o devido andamento; faz-se 
por este meio constar que no escriptorio da 
companhia, largo de Santo Antonio da Sé, 
23, se fornecem os modelos, instrucções,con- 
dições e todos os esclarecimentos necessarios 
para a devida organisação das propostas. 

A" companhia se podem pois directamen- 
te dirigir os pretendentes, ou pessoalmente, 
ou pelo correio, na intelligencia de que, do 
escriptorio d'ella lhes será dada toda a ins- 
trucção de que precisarem, para que elles 
proprios possam organisar as suas propostas, 
e apresental-as depois pessoalmente, ou re- 
mettel-as pelo córreio; c que do mesmo es- 
criptorio receberão directamente conta regu- 
lar do andamento e resultado das propostas 
apresentadas. 

Nem os interessados terão por este ser- 
viço de pagar cousa alguma à companhia; 

orque esta não reclama dos proponentes 
senão as despesas fixadas nos seus regula- 
mentos, e essas despesas são as mesmas para 


a companhia, ou o emprestimo seja solicitado |. 


directamente pelos proponentes, ou por seus 


D vice-governador, 
Luiz de Castro Guimardes. 
(2144) 


Arrematação de navió | 
Nº dia 10 do corrente, no tribunal de 
justiças em S. João Novo, perante o 
juizo de direito da 2.º vara, so tem de pro- 
ceder à arrematação do navio surto no rio 
Douro denominado barca «Flor da Feitoza» 
com todas as suas pertenças forrado de cobre, 
avaliado em 7:2505000 réis, cuja arrema- 
tação se faz por virtude do invêntario a que 
se está a proceder por morte de José Correia 
de Sá de que é escrivão, Simões. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(2406) 
Leilão na Formiga 


SISTIA, à lee JA 
Las: SEM A - 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 


. 
Vie cg 
Fm , 


Rob Laffecteur 


NA AUSTRIA E NA BELGICA 
0 “Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 
risado, é muito superior aos xaropes de 


facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
e escorbuto, assim como os accidentes pro- 
xenientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

O'Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 

PILULAS DEHAUT. — Esta nova 
combinação, baseada sobre princl- 
pios não conhecidos dos medicos an- 
tigos, preenche com uma felicidade 
notavel todas as condições do pro- 
bTema da medicação purgativa, — 
* Em opposição com outros purgan- 
Les, estenãoopera bemsenão quando 
tomado com mui bons alimentos e 

ci bebidas fortificantes. O seu effeito 

não falha, como muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
comoutros purgantes, A doseé facilde regular, conformea idade 
ea força dos individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supportão-o sem difficuldade, — 
Cada qual escolhe, para se purgar, a hora e a refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa 
alimentação prescripta, toma se facilmente a decisão de comes 
çar de novo tantas vezes quantas seja necessario. Os medicós 
que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que o individuo 
se purgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de molestias se 
rias, como tumores, enfartes, affecções cutaneas,catarrhos 
e muitas outras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo, | 
Veja-se a brochura do Doutor Dehaut, Paris, pharmacia 


do Dr Dehanét, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica. 5 fr. e 2 fr. 50, 


“Deposito no Porto, na pharmacia Alha- 
no, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- 
reira, rua da Bainharia, 77;e na de Pên- 
to, largo dos Loyos, 36. (ATTO) 


R AM Por 
op F.J. 
INJECÇÃO DE D. JOÃO 
C. Quadros. O uso d'este medicamento cura 
radicalmente todas as gonorrheas (purgações) 
autigas ou modernas, etc. 

Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lu- 
sitana, praça de Luiz de Camões, 28, De- 
posito no Porto, na pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96. (676) 


À nova fabrica de folha de ouro € 
prata, da rua da Victoria, continua a ter 0 
seu deposito na rua do Souto n.º M3 e 
Jão. (1725) 

Acções da Companhia Geral de Credito 

| Predial Portuguez | 
S/ENDEM SE na rua de 3. João n.º 109. 
l , ei . JU 


2 (e Vo Di 


mA Pris 
8 sj 
. 


— como at e —— a a ai, 


EXPO 


Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha.- Del. 


Escripturáção commercial 
Por partidas dobradas 
Lições desde as 6 ás 8horas da noute 

Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 
rua de Santo Ildefonso 
| (2077). 


“Dinheiro bem empregado 

ENDEM-SE 120alqueires demilho grosso, 
pagos n'esta cidade, impostos em boas 
propriedades situadas um quarto de legua 
d'esta cidade, por preço rasoavel: quem pre- 
tender dirija-se ao solicitador Valentim Vieira 
Gomes na rua da Cancella Velha n.º 57. 
(2449) 


Quem precisar de um praticante para 
ualquer provincia dirija-se em carta fecha- 


nu , 


la a Manoel Mendes Agua, na villa de 


mia PDR E 
ULTIMA MODA 
GASDIRAS para calças e fatos completos. 

Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


MATHOSINHOS 


O roprietario do café Lisbonense tem a 
otirá de participar aos seus amigos e 
freguezes, que este anno continua a ter a sua 
casa de pasto em Mathosinhos nos tres dias 
de festividade do mesmo Senhor, no mesmo 
local dos annos anteriores; terá um bom sor- 
timento de vinhos, bebidas, tanto nacionaes 
como estrangeiras, inclusivt o bom vinho 


verde, e quanto a comidas haverá este anno | GE est+ 


um grande melhoramento, e fará em tudo 

por agradar tanto em qualidade, como em 

preço não havendo nada a desejar. » 
(2299) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 

(41) 


Deposito de louça à ingleza da fabrica de 
Sacavem 
BOMJARDIM, 61-—PORTO 
CHA-SE com um variado sortimento de 
louça de todas as côres satisfazendo com 


a maior promptidão a qualquer encommenda. 
- (1949) 


PRELO DE FERRO 


NDE-SE um de grandes dimensões e 

com pouco uso, assim como typo de di- 
versos corpos, cavaletes, caixas e galés, 
tudo em bom estado. 

Para ver e tractar da compra, rua do 
Ferraz n.º 21. (2381) 


CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 

tão eonhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros efleitos contra todas as tosses, páde- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 


qui 


GRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIR 
30 — Rua Montholon — 30 E 
“PARIZ 


PRSTE hotel, um dos melhores estabelecimentos d'este gencro cuja freguezia é composta 


de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de mudar de proprietario o qual não se pou- 


pou a despezas para o guarnecer novamente 


com a maior decencia e commadidade. Acha- 


se situado no centro commercial, mui perto dos boulevards, theatros, casino, bailes, etc.; 


contiguo ao Square Montholon e a um bom 


estabelecimento de banhos. 


O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se alojar mais de cem 
pessoas para o que tem excellentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com 


meza para mais de cincoenta talheres. 


A este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- 
guas para acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, á exposição, ás fabricas directa- 
mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Ovapor—D. LUIZ, 

à —commandante Couto, 
sahirá para Lisboa no 
dia 8 de junho, rece- 
bendo carga a preços 
E aero” reduzidos. Tambem to- 
ma carga para os dores, devendo partir de Lisboa 


“Empreza Lusitana - 


Seguram-se fazendas ia Lisboa à 1/, B 


2356) 
Liverpool 


O vapor inglez— 
O —, capitão 
EN! ch Joy, espera-se aqui em 
ER E re yo epa poucos dias para sahir 
a = mi com brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como go sur. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (2441) 


Dublin, Belfast & Glasgow 

a O vapor inglez— ' 

a» ALE RA—, ca- 

pitão R. Carnegie, es- 

pera-se aqui em poucos 

dias para sahir com 
toda a brevidade. 


(2439) 
Londres 
o se O vapor inglez— 


“» BETA, commandan- 
te D. Wiikinson, sahi- 
rá sexta-feira 7 do cor- 
rente, ás 6 horas da 
df grade : E manhã; 

Recebe carga e passageiros. |. 

Agentes D. M. Feucrheerd Junior & 0.º, e Alex, 


Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 78. (2457) 
Hamburgo 
A escuna portugueza—FORTU- 


NATO—, capitão Danker, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
ia te da carga prompta. 
Us snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
sahe em poucos dias, 

Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
im como o Bnr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


| (2147) 
Hull 


VIA CADIX 


Es A gabi nos principios de junho,a 

JA escuna ingleza— VULCAN-—enpitho 
raio» John Crackell. 

Consignatarios Alex. Miller & C.º, 


rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 


Londres | 


“O brigue inglez—REAPER—, 
- capitão John P, Bickell, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 


te da carga prompta. 
) 


(1290) 


À escuna prussiana—JOHANNA, 
—capitão Janssen, sa-he com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 
ER Sa vinhos. (2150) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
yr Coverley, rua da Reboleira n.º 


Copenhagen & Stockolm | 
e des A chegar por estes dias, para 
Z sahir por todo este mez, o bri- 
e sueco — JOHNNY— capitão F. 
Enlert Para carga a em Ci-. 


Nova-York 


gue norueguez — ATLAS —, de 1.4 


Consignatario J. H. Andresen. 


(2365) 
Quebec 


O palhabote—TRICANO—, ca- 
pião Henriques, sahe- com brevida- 
do o ip Consignatarios Dias & Lima, 
Reboleira n.º 37. (2475) 


"AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
A barca— AMELIA —, acha-se 

prompia de cargae a seguir viagem. 
ga-se por isso aos snrs. passa- 


ME am geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no esgriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77. (1482) 


Sahe no dia 12 de junho o bri- om, 


Com estabelecimento de serralheria em Villa Nova An Go 


de Gaya, rua Direita, 583 Rio de Janeiro 


A barea—sS. JOÃO —, capitão 
NAM Leite, vai sahir no dia 5 de julho 
Ra DS Er ter o seu carregamento prompto. 
EM  S0 recebe passageiros. 


pratico de efectuar qualquer registo, paraja igreja do Bomfim, com os n.º 2 a 6; divide | constam nos autos de fallencia de José Joa- 
o que tem n'esta cidade rua da Piedade n.º| pelo norte com João Ribeiro Caldas, e pelo | quim Pinto da Silva & Irmão, de que é escrivão 
146, aberto o seu escriptorio desde as 8 ús|sul com Antonio Fernandes Barbosa, e An—|o do Tribunal do Commercio, Lessa, 

9 horas da manhã, e desde as 4 às 6 da/tonio José de Almeida, avaliado tudo livre O solicitador—C. TF. P. Felgueiras. 


rs Os preços sã Ito 7 IS. 545 E JRR a 
OSE' Alfredo da Camara Leme, bacharel |cente com a viella, do poente com a estrada | PELAS 9 horas do dia 12 do corrente mez Ss ia CAOAO) Rio de Janeiro 

*P formado em direito pela Universidade de | publica, do norte com João Ribeiro Caldas, |É de junho, na quinta da Formiga, sita no n A barca —S, MANOEL 2.º —, 
Coimbra e ajudante do conservador do re-je do sul com Manoel José Pinto Osorio;— | lugar de Vaguim do Monte, fregueziade Rio A», capitão Pedro José da Roza, sahe 
gisto de hypothecas, direitos e encargos pre [mais cinco moradas de casas terreas, uma| Tinto, se ha-de proceder à arrematação da | Ro com toy brevidade. ê 
dines no 2.º districto do Porto, recebe con-|d'ellas com um sottão e loja subterranea, no mobilia da casa- da mesma quinta, gados, a. ara carga e passageiros trata- 

; - a , E - dá se no escriptorio de Manoel José Monteiro Braga, 
sultas sobre os differentes pontos da nova|fundo d'aquelle quintal, com frente para a |abegoarias, madeiras, utencilios e ferramentas rua das Oliveiras n.º 46. (2220) 
lei hypothecaria, e bem assim sobre o modo |travegea da rua do-Monte Bello, que vai para | da fabrica e outros objectos, cujas louvações Ea 


Premiado com a medalha de honra 


tarde. “> (2468) 


CONFEITARIA CENTRAL 


4. RUA DE BELLONONTE, 4 


d ha um completo sortimento de doces— 
pasteis — bolachas — biscoutos — amen- 
doas—pastilhas—chocolate francez e inglez 
—conservas—vinhos—cognac—licores fran- 
cezes—genebra, cte. Preços reduzidos. 


Confeitaria central 
4—RUA DE BELLOMONTE — «4 


Cerveja ingleza 
Cerveja de Baviera 
Cerveja maclomal 
Gazoza. 


— — O O os 


CONFEITARIA CENTRAL 


4—RUA DE BELLOMONTE—4 
Charutos de 10 réis 
Charutos de 20 réis 
Charutos de 30 réis 
Cigarros hespanhoecs. 
(2477) 


“Fabrica do Bolhão 


QUASIMIRAS inglezas o francezas, infes- 
tadas largas, proprias da estação actual, 
desde 900 réis o metro. Linhos e algodões 
infestados; cotins, lonas e sortimento de tudo 
o mais, 


HOTEL AVEIRENSE |Porto. 


Campo de Santa Anna (Lado de Cima) 
BRAGA 


feto este novo estabelecimento que 


cada dia. 


dá cama e meza-por 600 réis 
a (1895) 


de reparos, pensão de 65400 réis, a Luiz 
Augusto Fernandes Vieira, laudemio de qua- 
renta-—um, e com o abatimento da quinta 
parte, na quantia de 2:0845160 réis: isto por 
execução que pelo juizo de direito da 1.º 
vara, e cartorio do escrivão Gama, promove 
Manoel da Costa Carvalho, de S. João da 
Foz do Douro, contra Mathias José Gomes, 
d'esta cidade do Porto. IS” escrivão do juizo 
da praça, Santos Lima. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(2447) 

PROXIMO a Penafiel, freguezia de Boclhe, 

rende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
o meia galinha. O foro que pagava José 
Ferreira da Mó, e hoje seusfherdeiros: 1 


quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 


marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 


azeito e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de galinha. 


(2413) 


Nº oficina de ferrador no largo da Trin- 


dade, vende-se um cavallo baio 
2088) 


ALUGA-SE uma quinta com boa casa no 


logar de Contumil, muito perto da Cruz 


(2474) |das Regateiras. | 


Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
(1110) 


qr tiver uma quinta a distancia de uma 

legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 
que tenha agua de bica, casa, ete.,e a queira 
vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
Flores n.º 140 e 142. (2319) 


(2444) 
Restaurante do Senhor de Hathosinhos 


No largo em frente à igreja, casa n.º à 
STARÁ aberto nos dias 8, 9 e 10 do 
corrente, este estabelecimento munido 
de tudo quanto lhe pertence da arte de cosinha 
para o que tem um bom cosinheiro; 
bom sortido de vinhos engarrafados e a re- 
talho, cerveja ingleza de pipa e grande va- 
riedade de refrescos, doce e pasteis diversos 
etc. 
Note-se,este estabelecimento tem quintal 
e saletas separadas. 
Desde já se tomam encommendas para 
quem quizer,na rua de Cedofeita n.º 50 e 56. 
(2463) 
Para liquidar 
à Fabia verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 143000 até 205000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


ARMAZENA 


ALUGA um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 
em Villa Nova. 
Quem o pretender procure Domingos José 
oares da Silva, na rua de Santa Catharina 


n.º 104. (634) 


Hotel particular 


RUA DE SANTA CATHARINA 


Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 |na diabetes, na albuminuria, 


BA casa, bom tratamento, preços baratos, | difícil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronicas, etc. etc. 
Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 


de 650 até 15000 réis. (2053) 


ma Eixposição 


Poringueza 


Internacional 


.- 


HAMA a attenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publico em geral 


que continua a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car- 
vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins, marcas 
para marcar a fogo pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res- 


esse que lhe tem adquirido alguns creditos. 


terá um | Peito á sua officina, sendo todas essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento 


Aos senhores carregadores para o Brazil lhes faz sciente que toma conta de toda e 
qualquer encommenda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas 


exigencias, isto é modicidade nos Preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. 


— 


145 —RUA DO BOMJARDIM — 145 


PAZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 4s 3 

horas. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 
(celebre photographo em Pariz), garante aos 
Preços modicos. 


concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. 


A. Solas, 


Director e 1.º operador. 


so agente therapeutico, 


VINHODE SALSÁPARRILHA [DS 


D' CH. ALBERT 


empregado para a curá das molestias secretas, ainda as mais an- 


(4) 

composição do VINHO do celebre dou- 
tor CH. ALBERT é essencialmente ve- 
getal; elle constitue, pelas suas proprieda- 
des tonicas ec depurativas, o mais preci- 


tigas, e das ulceras, botoens, dartros, escrofulas, vicio do sangue, etc. — Pariz, 19, rua 


Montorgueil. 


Deposito no Pórto, na pharmacia Albamo, praça de D. Pedro, 96. 


AGUAS MINERAES NATURAES DE VICHY 


(1947) 


De todas 
as aguas 


mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural 
de Vichy. Esta agoa é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 


vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, 


nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, 
nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão 


(2095) 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, Ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (2466) 


Rio Grande do Sul | 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Do À À sahir com muita brevidade a 
RENVEN barca—MINERVA—: quem na mes- 
” ma quizer carregar ou ir de passa- 
Sa = Egem,para o que tem excellentes com- 
modos e bom tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 

gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. 

Tem beliches para os passageiros de prôa. 
; (1852) 


Pernambuco 
O brigue — UNIAO — acha-se 


prompto a seguir seu destino. Roga- 
se por tanto aos surs. caricgadores o 


am 
RN 
DEC ELA 
Sa favor de apresentar os conhecimen- 
tos e aos snrs. passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


praça de Santa Thereza n.º 37, 

: o 
Bahia 
Abarca—MARIA & AMELIA 
- — a sahir sem demora por ter a 
maior parte da carga prompta. Para 
o resto e para passageiros tracta-se 


com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77. (1922) 


Bahia 


Novo n.º 34, ou capitão a bordo. (1924) 


Pará | 


A barca— UNIAO —, capitão José 
da Rocha, vai sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros para o 
referido porto. Caixas Pinto & Rocha. 
João Novo n.º 2. (1946) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


